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C ompanhia de Moçambique 
Comunicações Ferro-Viarias-BEIRA 

Porto dos territorios da Companhia de Moçambique e o principal da Rhodesia 
do Norte e do Sul-Katanga Belga. -Protectorado da Niassalandia 
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E x portação de m ilho da Beira 
Durante o ano de 1923 foram exportados pelo porto da Beira r .250.000 sacas 
de, milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham da Rhodesia e 387 .ooo do 
territorio da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi-
1:am que a Beir'a está mantendo a sua posição de segundo porto cerealífero da 

Africa meridional e oriental 



~OMPANHIA DE DIAMANTES DE ANGOLA 
(DIAM.ANG) 

SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Co1n o capital de Esc. 9.000.000$ 00 (ouro) 
Direito exclusivo de pesquiza e extração de diamantes na Provincia 

<le Angola, por concessão do respectivo Governo 

Séde social: Rua dos Fanqueiros, 12-2.º- LISBOA 
Telegramas : DIAMANG 

Escritorio em Bruxelas, Londres e Nova York 
Presidente do Conselho de Administração Presidente dos Grupos Estrangeiros 

Banco Nacional Ultramarino Mr. Jean Jadot 
Adm inistrador-delegado: ERNESTO DE VILHENA 

R czprczsentação ce d h·czcção téc n ica cz m }l frlca 
Representante Director técnico 

Tenente-coronel Antonio Brandão de Melo 
Caixa Postal 347 Teleg.: DIAMANG Mr. Gleen H. Newport 

L O lt N D lt D UNO O LUND lt 

MAROUES, SEIXAS & ~.A L.uA 
.LISBOA E AFR ICA 

LISB0A . TRAVESSA. H0S R_E/'\0LARES, 10 , 3.º, ESQ. 
Telegramas " FERRAMENTA" - Telefone 2914 e. 

N0V0 R_EH0NH0 - SAIXA 80 80RREI0 N.0 3 

Telegramas "SEIXAS" - Telefone 1 

S o r t ido c o1nple to <le a r marinho, m e rcadorias p a r a p e rmuta, 
tintas , f e rragens, etc. 

I M P ORTAÇ Ã O~EXPORTAÇÃO 
M A RINHAS DE SAL 

eriação de gado bovino. e navegação á vela para todos os portos da provincia 
Grandes plantações de algodão e fabrica de desgranamento 

pelo sistema mais aperfeiçoado em Novo Redondo 
Grandes depósitos de café do Amboim, óleo de palma e coconote das suas roças do Amboim 

e Seles-Boa Lembrança. Santa elara. Aliança. Montebelo. Rio Luate e Monte Alto 
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. ESCOLA NACIONAL . 
1 Fu11dada em 1869 pbr Barros Proença 

i P a 1 a e i o d a A n u n e i a d a -- LI 5 B O A 
RUA ALVES CORREIA , LO 

Telefone 27 49-N. 

DIRE OTO R ES : 

91.rtur garnagnini de 3ousa J3arbosa 

José Vicente de flreitas 

1 
1 
1 

l Instrução primaria, curso dos liceus e curso comercial 1 
. Internato, semi-internato e externato ~ 

R esultado dos exa mes do ano lec

2

ti

2

vo findo: 

1
~. 

Distinções .. . . ... . . 
Aprovações . . . . . . . . 197 

Passagem por média . . 183 
~eprovações . .. . .. . 21 

. ~~l~l~l~I~~ . 



(e••M~~~•JJOE•IOE~--~---~-~---·~~~---~ .. ~---i CílMPANHIA GERAL IlE CONSTRU~~ES 1 
!« Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada lK 

! COMPANHIA POHTUGUBZA DE EMPHHITADAS E OE GRANDES CON8TRUGOB8 i 
ix URBANAS E IN ~USTRIAfS • 

! EMPREITEIRA DA RECONSTRUÇÃO DO 5 
i CAMINHO DE FERRO DE LOANDA·AMBACA Í 
~ Enca ·rega-se de projectos e execução de ob ·as de toda a natu- 1"' 
»' ;K reza- Obras por empreitada e adm'nistração - Especialidade de * 
~ trabalhos em cimento armado pelos processos mais modernos J( 

* • ~ Séde , em Lisboa, 'Rua do Alecrim, 65, 1.º m 
~ filial. em Loanda . Avenida Br ito Godins - Caixa Postal 221 »: 
M . • 

~-~-~~~~~~~-~~~~~~~~~~~-~-~-~---~--~~-M:IE-

~~~~~~M~~~~~~~M~~~W~~ 

i COMP ANHIA DO SELES ~ 
~ Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada ~ 

~ Ca p ital 7. 0 00:000$00 ~ 

~ SÉDE Nü LOBITO ~ 
~ . Secções no AMBOIM , (Gerencia em NOVO l{EDONDO) ! 
~ Secção SELES (Gerencia no EGIPT6) ~ 

!B IMPORTAÇÃO E E XPORTAÇÃO ~ 

~ Comercio, 1ltricuttura e Criação de Gado' em Anjola ~ 

~ Esc rit-ório e m Li s b oa ~ 
~ "RUA NOVA DO ALMADA , 80, 1.º m 
~ Telefone C . 19t5 - Ender. Teleg. GERAL COMPSELES ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~m 



P. Santos Gil, Limitada 1 

Imvortadores de Material Tele[rafico e Material Ferro· Viário de toda a r.sDéGie: 
LOCOMOTIVAS, ZORRAS AUTOMÓVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

F ABRIC.&.NTES l .Jloppel 9ndu$frial <:ar & l!qulpment <:o., .S:td. 
Slenmyloania <:ar and JtlanuJacturing <:omp. ª 

Secçao de construções Secçao de Productos 
Ladrilhos e Azulejos em lindos desenhos e cores 

Moralo «Aforite», preservativos de madeiras em 
variadas cores, telhas e chapas de asbestos; etc., 
das melhores marcas. 

Secçao de Madeiras 
Posso1moa "m armazem, para entrega imediata, 

madeiras da Proviocia das melhores qualidades, em 
pranchões, barrotes e taboas, assim como travessas 1 
para caminhos de ferro, paus para minas, etc. 

LOURENÇO 

Compramos e exportamos toda a qualidade de 
producto11 da Provincia, tais como: Milho, ~apira, 
Copra, Amendoim, etc. 

Estancías e Armazene Alfandegados ao Kilo· 
metro 1 para Deposito do Mercadorias. 

Oficinas de Serração, Fabrica de Mobilias, 
Portas, Janelas, Aros, otc. movidas.a Elrctricidade. 

TELEFONES 1 Escrlt~rlo 400 
Estancia 493 

MARQUES 
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Â + eJl LISBOA - Travessa dos Remolares, 10, 3.0

, Esq. t{) 
T Capital 2000 GOHTOS Q;J Telegramas "FERRAMENTA"-Telefone 291.4 e. r:g + + eJ:] NOVO REDONDO - Caixa do Correio N. 0 3 t%J 
Â SÉDE EM LISBOA . Â Q;J Telrgramas SEIXAS - Telefone 1. (iJ 

T p· ua da ()onceiça-o. 17, 2.º ! EJ:l Sortic:1ooo rnp lotoc:1earminho, ~ 
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tintao, ferro. gene, etc. 
Endereço telegraflco- CUANZASUL ):( ):( 

=~Telefonec. 21ª2 . I ~ Importação-Exportação ~ 
+ eoME]{e10. AG]{ICULTURA ... SI · ~ 
• E 1 ND U STR IAS t SI Criação~~ g~~•Nb~: .. ~. :.~ .. :.:.~ Avéla ~ + .. EJ:l para todos os portos do provincia. t{) 

+ Propriedades agricolas em Novo-Redondo, Â Q:1 Grandes plantações de algodão e fabrica de !:(d 

Â 
Porto Ambol·m e Ambor·m TÃ ~ degranamento pelo sistema mais ~ 
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Grandes depositos de café do Amboim, oleo 
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A Colonização e o desenvolvimento 
de Angola 

Conferencia realizada na Sociedade de Geografia de Lisboa, 
em 10 de Julho de 1925, pelo antigo Governador 

dos distritos do Moxico e do Cuanza-Sul, major 
de infantaria Leite de Magalhães 

2 .ª P A RTE 

Exposição-critica do esforço realizado pró-Angola. 
e o futuro da colonização 

O passado, o presente 

Em Angola, a acção cilvilizadora de Porbugal .principie. 
oom o desembarque de füri de Sous11, no porto de Pinda, 
em ?9 de Março de 1491. . 

Já lá \'UO 43-~ anos sobre a data ... E, quando se passa 
urn olhnr ligeiro sobre a obra Ceita, 1)areoe, na , ·erdade, 
que ela não corresponde ao numero dos soculos deco~­

ridOd 
~IM o quo fez. lambem, a grande Inglaterra antes de 

havor terminado a coloniza.çüo da Aincrica? Que eu saibtt, 
apenas lutou contra os franceses, de.sde 1749 a 1757, para 
a oonqui .. ta da l ndia, e, desde 175-l '\ 1760, 1>nra a posse 
do Canadá. Mas, colonização nova, aipe.naa volta a efectuá­
la, em 1803, na AU$t.ralia, e, em 1840, na Nova Zelandia, 
inioiamdo a colonização do rCaibo em 1806, já dopois àe 
reailizado o .povoamento holandês, que tl\·ora começo em 
1652. 

Que admira, pois, que o «pequenino» Portugn.l t.n.mbem 
6Ó tiYesso princ ipiado a olhar carlnhoeameaite para a.s suas 
colonias da Afrioo. depoos de h8l\-er terminado a sua mis­
são colonizador a no Brl\$il? 

O que era para. ~e a Aírica, até cniüo, senão o viveiro 
~nde ia rprocurar os braços de que o Br.:isLI carecia. para 
a sua. agricultura e exploração <las suas minll6? 

... Por isso mesmo, ainda hoje nos chamam unogroirosn 
ceriot! vilões que na Historia contam o r~ocío da mesma 
mercadoria, e que. muito melhor do que nós, com ele sou­
boram c.nriquocer. Pena tenho que pO'l1ca.s palM0ras me .não 
bastem para demonsh·rur á .saJCiedade quanta raião tinha 
Sá do. Dnnxleiro. ao <lSore\-er que, nesso negocio, unao fo­
mos nós os principais, nem os tmicos, neni os peores reusn. 
Ter.ia de alonga1r-me exoeseh·amenle ... E já bem amplo é 
o assunto quo tenho por objecto nesta conierencia. i\Ias, 
uma. vez que mais não <posso, não me furto ao prazer de 
reproduzir agora o valioso testemunho do escritor fla­
mengo Dapper, que nos deixou, em 1686, a Description de 

l'Afrique e que, sobre os n~oo ·<ISCrarvos, 'Cl'epoz noe '.le­
guin1ies termos: 

«Os vor/ugueses. antes de pô-los ao mar, fa:em-nos Te­
pousar em grandes casas destinadas a esse fim, onde os 
tratam bem, dando-Lhes azeite de palma para se untarem 
e t•inho vara beberem e fortificarem-se. 

« ... Quando mn deles cae doente, é posto num quarto á 
parte, onde merece um grande cuidado, e jamais lhe (ai,. 
ta11i limlíes e alvaiade pwa o tTalamento. Quando 
os embarcam, dilo-lhes esteiras para se deitarem e mudam­
lhas de dez em dl!: dias. 

uFoi por nao terem tomaàc estas precauções, pondo no 
mar escravos 11ta{lros e fatigados e d.eixanuto-os cl01"'1Tlir so­
bre o chao, que os hola7ldeses perderam muitos, morre7ldo 
a maior parte antes de chegarem ao BTasil.u 

E, dito isto, continuemos ... 
O Brasil rol, de facto, o soirvedouro daa energias de Por­

tugal a. partir do momento em que o sooho da lndla es­
ma.eceu . .\las convem dizer-se que a. nossa adm.inwração, 
mesmo antes da independencia do Bra&l, não tõra intei­
r amente desatenta á 0Ct1pação e valorí~ão de Angola, 
em cujos sertões as igrejas e aa fortalezas ''iío sucessiva­
mente conquistando aílmas e espaços, numa tarefa rude 
em que tudo oTo. nel'IVo e devoção. Foi com Rui de Sousa 
que se in.iciou a acção missionaria, desombo.rcando coru 
ele, para o. cate<1uese no Cocngo, alguns frades dominica­
nos. Sucedlrnl os miesionrurios de S. João Evangelista, em 
1505; e, em 1548, dão entira:da os jeauiials. Por sua vez, a 
acçao militar principia ~oro Francisco de Gouveia em 1570. 
durando quatro anos a Juta que te~-e de sl.l$1.enlar, na de­
fesa. do Congo, contra o poder doe uja.gasu - esse flagelo 
que vinha assolando toda a Africa Central, e que, ali, in­
teiramente so destroçou. Quatro a.nos depoi6, era a acçlfo 
politica que tinha oomeço ~o «Reino de Angola.» com 
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Paufo Dia.à «li! N<>va:ie, n<>meado por D. Sebastioo seu cccon­
quistador, p()'l)oador e primeiro g()'l)ernador e capitao-morn .. 

Então se funda. S. Paulo de Loanda, que adquire foros 
de cidaJde em 1606. Com ele seguem - entre marinheiros, 
eotdatlos, comeroiantoo e artfüficoo - ~ de 700 homens. 
E é com 'eSte punha.d<> de gente que logo começa. a ocupa­
ção do <iinterior, Eundaúdo-se os «presidios» de Massangano 
(1583) e <l'e BengueJ.a-a.Vellla (1587), á. sombra dos quais 
irâa ter IJHinC'i!J.>io a eva.n.geliização dos indígenas e a colo· 
nwação dil. tíe11l'a bravia.. 

Suooosiv!IJl)lente, os ccpresidiosn vão alastrando _pela Co­
l<>nia.: - em 1593, D. Jreronim<> de Âllmeida ergue o pri­
meir<> das tem'as da. Quissama; em 1003, Manuel Cerveira 
Piereilr-a. fonda. <> de Camba:rnbe; em 1614-, Bento Ba111.ba 
Ca11doeo esla.bOlooe o de Amba.ca; em 1615, Ma.nueJ Cer­
veira Pereil'tli leva:nta. o <le S. F1i.lipe de Benguela; em 1671, 
Luiz Lopes Sequeira. lança os fundamentos do de Pungo 
Anldongo (Pedras Negrras); em 1682, João da. Silva e Sousa 
manda erguer o de Caiconda; em 1759, Alntondo de Vascon­
celos IC()ll'lSU'oe o de S. José d<> Enc<>ge; 1f'inalmente, em 
1769, D. Fra.noisco de Sousa Coutm.ho dletiermina a funda­
ção da .!orta\leza de Nowo Redondo. 

E ~ eram 06 ucentiros de colonifi:a.ção» que .havia 
quaindo se efectuou a eman.cijpação do Brasi.I., e Portugal 
entrava nas con1vulsõee de uma politioa. •no:va. 

Se.rá po~o? Eu acllo colossal, porque iDe$IJe 11>eriodo &s 
energias da Nação estaivam acudindo, ao mesmo tempo, 
ao ipo-voamento das ilibas do AtJlantico e das Terras de 
Santa CnY4, ga.sta.'lldo-6e tambem ipelos ld.ominios do Orien­
te e p&r toda a pan'ie lutando, de.s<le 1580 a 1810, com ini­
mig06 ·temerosos. Destes, t.ambem A<J\goJa sofreu as fortes 
,a:rremeti'das : os frtµJooses ocupam o porto de Pil;l'da desde 
f600 até 1609; e .oo hol-0.ndeses, depois de terem cruza.do, 
durante três meses, nas suas aguas (1629) e de haverem 
hosti.liza'do o nosso comercio JJas co&tas de Benguela! (1633), 
apossam-se de Loanda em 16.U, e, sooessivamante, vão 
Hcando senhones de toda a betra-ma;r desde Benguela. até 
ao Luamgo, onde, durante sele aJllOS, se manteve a sua 
<>C'U!pação. MaiS tamde, ero 170.1, são os oorsarios franceses 
que vQJitaim a i®o:moda:r.,nos, rouba.mi.o e in.oendia:ndo a 
• pov<>ação de Benguela; •e ainda. ·reaparecem em 1784- para 
noo am,azarem a fortaleza de Cabinda. .Pcxr sua vez, <> ter· 
11itorio de Angola, arpós o tiraiiçoeiro massaJcre sofrfü.o peloe 
portug~ em· 1578, passara a ser conquistado palmo a 
palmo e quasi t<1do.s os «pr-ooidioen se 6l'gller.am sobre 
muito samgue derramaldo. 

Era uma supemicie catorze <vezes maior que Pontugal, 
qu-e .ha;via a 'dominar. •E uma ipopul.açã.o aguerr:ilda, que 

• só•pela força se podia submeter. Todavia, a conq\1ista não 
qu'Mou na ·praia. E as exipk~rações de arrojados peoneiros 

' das se1va.s vão, ainda para a.lém das terrae conquistatlas, 
deevendiar 06 misWl.úos ida Africa portentosa. O& 'Primeiros 
sã.o Ba;ltawr de Castro e Manueli Pa.al'tCIC<>, que D. Manuel 
manda, cm 1!\20, efoeletuar o reconhecimooto de Angola.; 
d~s. é Edua;rdo Lopoo que, duzentos e oi<bemita anos an­
tes de Stpeke """ como nolou Lieon Caihun - descobriu o 
segredo das origens e cheias do NilJ.o; e, ent11e 1606 e 1796, 
são três as tentalti1Vas que se fa.zam - com Baltazar Rebe· 
lo cre Aragão, José d~ Rosa e Manuel Caeta:no Pet'Oira -
para trawee5ia 'dàl Aifoica, entre Angola e MOÇarobique. 

Ni10 quero eequeçEir, tambem, que já. neste período ti­
nham sido levaklas <para Aln'gola. ~ primei'ras mulheres 
bran:cas iparo a colomz,ação da raça pura: levou.as João 
Furtado de Mendonça •em 1549, Ilendo-as esco11.h.ido eritre as 
cOO'Weiitida.s da Casai Pia. E, pelos decretos de 21 cl.ll Fe­
verei.i'o de 1720 e 25 de Junho de 1754, reeipeioUvamente, 
inicia-se a colonização de ·~ng<>la. pelos proscr.itoe, ciganos 
e qper.a.r.ioe detfüos, que merecessem a d~ortaçã.o. 

M81i6 lembra.rei que: desde 29 de Agosto de 1720, haviam 
oessaido oo direitos de comercio, que eram gosados ipelos 
governasd<>res e funcionairios, moralizando-se a adminiY· 
tração; e!Wre 1764 e 1771, tem começ• o prog.rama de f<>-

mxmto e de robustecimento da. Col()llia. com o sabio g()ver­
no de D. Fr~sco tnooencio d:e Sousa Coutinho - cria­
dor das f'Undições de ferro e de canhõee e organizador do 
estaleiro de Loa.nda pa;ra a. construção 'de na.Vios; em 1783, 
era manda.do dair principio aos estudos natwralistas por 
.Joaqu1m J 06é da Silva e Angrelo Dona.ti; e, finailmente, ja. 
se comeQaI'a. a olhar pelo fomento aigrocola. com os regu­
lamentos rurais de 1810 e as medida,s do governador Ma­
nuel de Albuquerque, em 1820, para d'esenvollver .a cultu:ra 
cio algodão. 

A Colonização de Mossamedes 

O segundo <período é, JPOl'ém. aquele em que a admi­
nistração ipassa a. fb~ar um rumo e a. ocuipação mais ~e 
intiensiiica e a 09looi28.Ção mais decididamoo1ie se promo­
ve. O Brasil ces.sanv ... Porque não hruvia:mos de fazer outro 
flirasil? 

De começ<>, a 011ienta.ção em Portug.al flutua. iooerta. 
Mas quem estranha.Tá que assim fosse, quando incer:ta era 
a p<>1itilca que., então, se debatia. em Portugal? As colonias 
tambem dela se ressentem e, algumas •vooee, a:t.é elas pro­
prias se agitam.. . l\'las a. administração passa a sofrer a 
influencia benefica. da oocol.ha. dos governasdores nos ter­
mos d.a lei de 25 de Abril de 1835. E, com a extinção do 
ka1ico dos oocraivos em 10 de Dezembro de 1836, rompia .a, 
neeee&idad.e instante de se transformar toda a vida activa 
da Colon.ia, que daquele come.r:cio obtinha as suas maio­
res rendas. 

Urgia, naturaJlmenle, o fomento economic<>, garantido 
por uma ocupação mruis larga e efectiva. E, assim, ipassa 
Angola a trabaJ.hax nessa intenção: em 1838, constroe;Se a 
fortaleza. do Duque de Bragança; em 1840, o presidio de 
Mossa.medes e forte da Ponte Negra; em 184-5, o presidio 
da Jiuila; cm 1857, a. lo.rtalei.a do Humbe; e em 1861, o 
forte de Mailange. Estava-$ nesta situação quando a a.d­
min istração u~lramarina é or<ganizada e regulamentada 
pelo decreto de 1 <de D~zembro de 1869, que <liividiu Ango­
la nos distritos de Loanda, Benguela e Mossamedoo . 

Já então esta.Ya abolida a escravidão na metropo1e e seus 
domínios. E as ex.'.Plornções com011Ciais de Joaquim Rodri­
gues da Graça (1843) atraivez -Oa Lunda., até á.e nascentes 
do Zambeae; de Bei·nonnlCli!lo J 06é Brochado (1847) a<> sul 
dos Gamboe, .a.t.é ao Cuanha.ma.; e de Silva Porto (1850), 
pe.lo hintertand de Benguela. até ao Barotze - combinadas 
ás explorações scientiticas do dr. Lang (1839), Ladislau 
Magya;i· e dr. Fredei•ico Welwitsc>h (1853) - iam pondo em 
evidencia todas as vast.as possibi-1.ida.des qu·e Angola ofe­
recia para uma lairga. obra de reaJHzaçõee que fossem como 
que o prolongamento do glorioso ·passa.do de Portugal. 

A partir de 1838, a col<>nização de Angola v.a.i enf;r.ar em 
raminJ10 novo, mudando inteiramente de a.speciio. Neste 
mesmo a.no, o mtn.ist.el'io doo Estrangeil.'OS, por oficio de 
14 de Setembro, autoriza os oonsula.dos Ido Brasi.1 a. oonce­
derem tPa&Sagens u>a.ra Angola. a. todos os em.igi·antes sem 
meios que reli quizeesem <CStalbelece.r-se. E, simUlltaneamen­
te, são expedidas instruções ao governador geral de An­
gola, vice-almill'ante Ant.an:io Manue.t de Noronha, paira 
prom<>ver a fundação de pequenas alldeias ou colon:ias, nos 
lugaroo ea.lubres, ferteie, .providos <de aigua. e apr<>p1•ia.dos 
a.o ocme1-cio, recomem:lrun.do-se.Jhe ainda que procu·raS6e 
todos. os meios pa.ra. atr.ai<r do Brasil, além de opera.rios, 
taimbem caa>ita.Jistas; mais ee11ia das suas atribu~çõee con­
ceder ter.l'enos ou sesmarias, em c<>nfol'lllida.de com as leis, 
á. IPOpulação bron.ca, para • .a fixair á terra., e ipa.."6a~ens ás 
mUll.heres que os colonos escofüeseem para suae esposas, 
a:lém dos auxilios fodispenstwei.s, dw·a.nte um ano, para 
a cttltura. das S'Uas terras. 

O govei"llador imedia.tamente manda. pr<1Ce<ler a<> reco· 
nhecimento -Oas te.rras ao sul de Benguel.a,, até Moesa.medes. 
Vai na ex,pedição o dr. La:ng. E então se QlV'e:rigua que ra-
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zão tinha D. Francisco de SoW!a Coutinho quando, mais 
de meio secu10 anle.s, 1pedia muitos casaia e1iropeus e so­
bretud-0 mulheres para. poivoar as proYincias do eu!, tilo 
sadias como as da Europa - pedido que tambem fizera, 
em 1785, o go,·ernador Barão de ~lossamedes. 

E', porém, em 1S.i9 que começa a rea.lizar-ee a o.spira­
çf10. Os acontecimE11tto.s são precipita.doe pela agitação po­
litica de que silo vitima-s os colo.nos portugueses em Per­
nambuco. O go,·erno. para salvá-los, manda ofereoor-lhes 
p~agem;, t-<'l'rns, alojamento.s e sei& meses de o.Utnent&.­
çuo, se quizesscm tra.11Síerir-se para Angola. .\~citam ... Era 
.\lo--samedes o ponto e;ocolhido. E o govern&.dor, autoriza­
do a gastar 1 conto-s (lei de 3-7-!9 , tudo manda. preparar 
JJara. os receber. 

Chega a 11>rimeira leva em 4 de Agoeto daquele ano, che­
fiada pelo capitnlista. e grande patniota. Bernanlino Freire 
de l'lgueiredo .\breu e Castro. São 173 indivíduos, 1no1u1n­
tlo 39 mul~1eres e 2;) menores de 13 anos. Abrangem 30 pro­
fil'<'Ões diferente..~. sendo apenM 2i agriculto~; o maior 
numero era. o d<' caixeiros - 39. 

... Como poclin oota. gente habituar~e a.o trabalho da. 
cuxada? ! Cons<'quGncia. - J>r.ssm•em sofrimGntos. 

.\l a..- as loYM continuam ... E c-m 1860 já a população $U· 

bia a 596 brancos, com 35 c.;t.ubclocilnentos industrill.iiS, 
b('ndo 2 para. fllhrko de açucar, 2 1>ara distilação de cana, 
:1 J)Ma preparaçuo de cames, 3 fobricas cio louça. o 2'2 pes­
c·nri~ 

i-:· ne-ste ano que 80 inicia a. colonização piscatoria, não 
obstante já ali e\<' terom fixado, desde 1843, alguns pC"'Ca­
dorcs do Algarve. E e..<see homens - fíJhos do Olhão e 
po~uindo a. mesma fibra. do valente )lanuel de Oliveira 
Xobre.. que. num c(lique. fizern. a traYoosia do Atlantico 
para l~·ar a D João \"I a notkia da. capitulaçi\o de Ju-
11ot - é tambem nos seus caiquee que atravessam o mar 
e vão estabelecer~e na costa. distante onde o futuro lhes 
11orria. 

E, a56im como d<' )lossam<'dcs logo olguns haviam pa1·­
tido, numa ª""<'nlurn de morte, para as terrllS a ltaB do 
llumbo - tamb1·m <."lcs descem 11!;\ ao a.real, sem agua, 
da Baía dC>El Tigrt>~. onde fundam umaºº'ª pO\'Oaç;1o Pe­
rante ela. a;.sombrado. escreve um funcíonario ftanc~i<, o 
!-r Cru,·el, em 1913: 

« t!' neste pais de dcsolaç<io, ao /Jé do qual Porl-!We1111e 
/l((TCcc 1im verdadeiro Parai:o, que vire1n isol<Ulos do resto 
do mundo. bebendo agua que Lltes cem de .llossamedes, 
c~rra de cem brancos 11a Bala dos Tigres.11 

Sào de6l."l. Raça os hO'Jllens «dcgenerad0611 de Portugal. 
Foi a. colonia de ~lossamooe6 a primeira tentativa 1le 

1·olonização que ''il\gou. Com mu.itos sofrimentos? tr rcrto 
)las. por illSo lllt'<'tnO, coon a. maior honra 1>ara o po,·o que 
a fundou. 

A Colonização da H uila 

A te11talh1t de Podro Alex1111d1-ino da <:unha 1n1rn u c·o­
loniwçüo da ll uilu. cm 18-15, tinha frac~~do. :>los servi­
ra para noo dar 11111 conhecimento mais ex-acto das possi­
bili<•ade" do hi11/l'rl1111d de )Jo~amedes paTa a aclimação 
da raçn. branca E C'8 olhos do go,erno convergiram para 
aquela região 

A emigrac;i)O <los hal>it.a.n11C6 di~ :>la.doira e d06 Açores 
parit iL Guiana ingJe..-.a ô Brasil <'nL assusta.dora. E, para 
lhe p1)r cõbro 011 diminui-la, propu1.ern o Conselho Ultra­
nrnrino. da pN'T-ide11da: de . A dn. Ban<lcira, que se apli­
ca~-.c a um funllo r.</1erial de rol1111i:açl10 os direit06 pagoe 
om rada. colonia 1>elo \'i11ho e aguardente d<' Portugal 

E a proposta foi co1werlida em lei J>Olo decreto de 30 de 
Dezcmb"ro de 1852. E, oco 1856, qua11'Clo Sá da Bandeira en­
~rou no miniiSlerjo do Ultramar, por todas as formos pro-

C'Urou fomentar a colonfaa.ção doe terrltorio-s da. Africa, ao 
mesmo tempo qM ia vibrando .goJipes &everos e dectslvoa 
no tra:balho esc1>aYo. 

Tinha o Conselho proposto, em 11 de Abril daquele mes­
mo ano, que se contra.i€6e um emprestimo até á quantia 
de 100 contos. para ser exclusivamente aplicado ao esta­
belecimento de Colonias ccnnpostas de naturais do Reino 
e das Ilhas Adjacentes, nas duas Provincias de Angola e 
Moçambique. F. é no rela.to-rio deSiSe projecto que, pela. 
primeira "ez, SG fLxa um pla.no de colonização. Í\IJ euas 
bnsoo são as i;eguintes: 

- Transporte e sustento durante a ''ia.gem ao colono 
e ~u11. familia; 

- Sustento na colonia. durante um ano; 
lima pequena. casa paTa. reeidencia, a.té que Wnha 

casa sua; 
- Uma. porção de terreno suficiente para ele cultivar 

e tirar a. sua sUiStentação e de &ua familia; 
- Sementes para as primeiras sementeiras; 
- Instrumentoe de 1!1.Youra.; 
- Algumas cabeças de gado e algumas a.ves domootlcae 

para oriação; 
- Cirurgião 'O l'cmôdioe de botioo durante dois a.noe; 
- Ensino gratuito aos filhos, de ler, escl'6\'er e contar; 
- Um sacerdote para ensinar a doutrina, celebrar oe 

a.ct.o6 religioso.s o ministrar os s~ramentoe. 

Que mais seria preciso? Disposiçõee mais prevldcntee 
não &e encontram em parte 111Jguma.. Apenas, o que neces­
sa ria.me.nte se impunha. era que os colonoe fossem ltwra­
doroo e não vacliloo, ou pouco menos, como tantas vezes 
aconteceu ... 

.. Adiante! 
Em .\ngo!a, porém, o que vai tentar~, consoo.nte ae 

determinaçõoo de 3 de Julho de 1857, é o estabelecimento 
ele uma colonia. com organ.ização militar. Trabalharia a 
lerra, mas lambem procura.ria dominair oo Gambos, o vale 
do Cunene G M !legiões adja:centes. E, por decreto de 15 
de Julho do mesmo ano, tendo sido criado o 3.0 Batalhllo 
dP caçadore.ç de 4ngola, deleTJnin!Wle, em 26 de Dezembro, 
que a. 1: Companhia. ooja composta. de europeoo, casados, 
sendo dada a proferencia. a.os quG tivessem pratica de 
trabalhos agricolos e a.os pedreiros, ca.rpinteiroe o serra­
lheiros, na proporção de 2 terços de agricultores pa.ra l 
terço de o.peraT'ioe. 

As condições eram as melhoree. A duração do serviço 
era de 5 anos. Goea.riam de iseneões de impostos sobre as 
Auas terras durante 10 anos. As propr!as mulheres e filhos 
teriam uma raçilo diaria durante 6 meses. 

r·:mbarcaram no uVa.sco da Gama11 e instailaTam-so em 
1859. Pouco terr:\po dõpois ... só Deus sabe os tormentos que 
padeceram! Mas por lá foram flca.ndo ... E, com as provi­
dencias tomada& em 1864 pelo go,•ernador Costa. Leal, ain­
da houve muitos que renovaram os seus contractos. 

Antes deloo, para ali tinham sido manda.dos 29 oolonoe 
alemães. que Sá da Bandeira contratara. pa.ra M06Sa.me­
doo, lambem ~ 185i. Foram-lhes da.dM subvenções e ter­
ra« .. . l\Jas, so souberam vencer, não consegui averiguá-lo. 

Foi esta a segunda tenta.tiva da. lluila. A t.crccira onda, 
~ o acaso que no.la manda cm 1881. .. São oe emigrados 
uboers .. que noo procuram. O go\'erno recebe-os carinho­
samente e fundam, na Humpata. a colonia de S. lanuario 
Constituem-na. ;)7 familias, sob a. chefia. de Bomwor. Tra­
zem com ele.s 61 carro&, 2.200 bois, 100 cawa!los e cêrca de 
:1.000 cabras e carnei ros. 

Silo-lhes concedidos, parn past()lll6io e cultivo, 200 hcctar 
1·N1 d~ terreno por cada. familia. 

Em 188.i, \a.i-sc juntar á colonia um grupo dõ ma.dei, 
1·cns~. constitujdo por 18 homeoo, 8 mulheres e 18 crian­
ça"'. Recebem terrl\6 e um subsidio diario de 300 reia por 
riu!:~ homem, 200 réitl por cada mulher o 100 réis por cada 
menor de 18 anoo. 
~m 16 de Se~bro do a.no seguinte, 44 colonos da Hum-
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pata vã.o rundar a colonia da. Chlbia. E assim começa. a. 
alastrar a população no planalto, 

Em 1891, o estado da colonização branea, nas ter-cas 
altas da. Huila, era o seguinte: 

llumpata: 28 familias porlugu.-sas, com 149 peesoa.s; 
60 ramllias l>oers, com 39..3 indi\1.duos. A si.werficie culli­
va:.<la era de 138 hecta.roo, havendo maís 200 desbravados. 
P1·odu2ia-se o t11igo, a batata, o feijão, o milho, a fava e a 
01•v ilha. Havia 4.064 plantas fruWoraR. O gado somava 
4.165 cabeçM. 

Cltil>ia: 118 familias, com 283 hecta.nea de terrenos cul­
tivados e 188 desbrar.·ados. Produçõee: o trigo, o milho, a 
cevada. o centeio, o feijão, o inhame, o grão de bico, a 
e1wilha, a ra,•a., a batata, a man<lioca., algum ca!é e cana 
de açuear. Plantas rrutiferas, 13.9.i2. Cabeças de gado, 
1.797. 

Não será consolador, a.pesar de todas as faltas que :10 

Eelado podem ser atribuídas e do pe&>imo recrutamento 
de colonos que na Madeira se erectuou? 

E' po1•ém, em 1885 que entram em Angola as grandes le­
vas de madeirenses: Rão 222 em Janeiro e mais 202 em 
Agosto. E as.sim se funda, no Lubango, a Colonia Sá da 
Bandeira. 

l\fas veja-ee que desatino: os colonos chegam em plena 
estação chuYosa.; não Lêm Clll'as, nem terras irrigadas; 
acampam a 3 quilometr06 de distancia. do seu lugar esco­
lhido; e, todos os dia&. vão construir as casas e a levada 
de 3.000 metros, que .lhes ha de rornocer a agua! Desani­
mam alguns Que importa! Outros prosseguem.. E, em 
1887, a colonia tinha 543 almas, agrupa.das em 108 familias 
com cérca. de 200 crianças. A proporção entlre oo nasci­
mentos e os <>bitoe era de 5: 1. 

E as suas ~ulturas aumentavam. E as suas manadas 
c11cecliam. Não enriquerciam, laJvez. Mas 'VáNiam - e não 
pode ser outro o desideratmn da colonfaaçií.o. 

Tentativas que falham .. 

Neste espaço que medeia. entree a. colonização de ;\fos­
samedes e a. do Lubango, mais três 1>C<{uenae coloniae se 
fundaram em <Angola, sendo uma. no Golungo 'Alto, em 
1853, outTa nos Demhos, em 1862, e a. tereeira. em Pungo 
An.dongo. no ano de 1882. Fôra. a primeira ronstituida. com 
20 colonos rnadei'renses; a. segunda. com um grupo de 
imigrantes do Rio de J a.neh10, e a. ultima, que se dooignou 
Col.<mia luUo de Vilhena, com 4.'l individuos mandados 
pelo go\·erno da metropole. 

Qual foi o seu progrce60? Ignoro-o. A Colonia luUo <le 
Vilhena, essa, foi incorporada, ma.ís tairoe, na cofonia da 
Humpata. As outras, é muito pOS6ivel que tive;;sem liqui­
da.do em sepulturas ... 

Entrementes, o governo da. metropole ia. procurando as 
medidas ~ducentes a uma colonização metodica. Pela 
lm de 23 do ·Março de 1877, é autoriza.d.o a dispender a 
quantia. necesearia para o t.ransporte á6 'Provincias afri-

• canas dos indiNiduoe que ali quizessem dirigjr-68, forne­
oondo-se"1hes o.s meios neoesea:rloe rpwa. fazer face á6 pri­
meiras dellipesas do seu estabelecimento agrícola. E' regu­
lamentado em 1881, e - devemos dizê.Jo - com rara in­
teligenc.ia.. No a.cio de embarque, ca.d.a. colono receberia, 
além de uma espingarda e muniçõe.s, 30$000 em dinheiro, 
o oe artigoe domestitos e de trabalho indispensa.veis á sua 
dn.sta.laçã.o. 

Em cada provincia era ena.da uma Junta de emigraçdo 
portuguesa, que tinha por fim: 

- procurar aos emigra.doe emprego nos t rabalhos agrí­
colas; 

- esforçar-se por atrair os capitais a. este genero de 
aplicação; 

- proteger os emigra.<106 e \;giar a. execução dos seus 
contracto.s; 

- trabalhar pela cr.iação cio soeorr06 mutuoo entre eled; 
- promover a fundação de comissões protectoras que 

C-Oncorrossem para t.ornan· atraente a. vida do colono. 
Como se:mp1·e sucedeu, não for'l.m oe colo1ws <lesejaveis 

a.c1uclC6 que mais se a:proveita1'11.m elos fM·ores da lei. E 
tantos foram os aventureiros que "''igarizaram» o Estado, 
que a po11al'ia ministerial de 13·3-1897 te\'e de acudir a 
dificultar a emigração. 

Dois anos depois, o Regulamento de 16 de :\'ovembro de 
1899 Rubstitue todas as clisp06içõer; anteriores e. se dinho?i­
ro holl\·esse, não precisariam06 de melhor lei para levar 
a termo a co!oni~ão pelo Estado. 

Experiencias de colonização penal 
l ntc1~1111te foi tambem a homanitaria tenta.tiva de 

Rebelo da Silva pa:ra promover a colo11i:aç1lo 11or degre­
<i<ulos. O decreto de 9 do Do1.embro do 1869 satisfazia in­
teiramente os nossos escrupl1loe o o nosso coração. Eu 
nito sou dos que repelem C&Sa ideia generosa.. Pelo con­
trario, entendo que a r:octodade n1io tom direito de conde­
nar duos ,·ezes - no tribunal e no <>CU fôro intimo - oo 
holll(!nc; que praticaram um crime, depois redimido pelo 
cumprimento da pena, e que se tenham mostrado suscepti­
veis de regeneração. 

Procurou o go,·erno de Ango!la executá-lo. em 1883, 
criando, em Ca.colo-Calondo (Malange). a Colmlia 8spe­
rança. Foi insta•adai no ano seguinte e não ha ipalavras 
suficientemente acerbas para castigar a.s 01iaturas que, 
por sua inepcia, a leYal"am á destruição. No ano seguinte, 
o maior a.otivo da. colon1a era:m ... os 44 mortos dos seus 
registos. E dois a.n°" depois, quando já estavam consumi­
dos 35 contos, as unicas inst.alaçõoo que na. colonia ha,'1a 
el'8Jll.. as miseraveis cubatas que o Estado abandonou. 

Já, então, o Regulamento de 1869 estava substituido pelo 
decreto de 27 de Dezembro de 1881, que se baseara. no pa­
rocer de uma comissão de juriscoooultos. Por ele se cria­
va um dep06ito geral, onde seria. erootuada a selecção dos 
condenados, esta.belecendo..se em lugare.s sa'lubTCs os depo­
s-ttos subaJternoo, que iriam recebendo os de melhor com­
po1i.amento para se a.plicarem nas industrias agrícolas ou 
manufa1iureiras. 

Em Angola, o deg>osito geral ficou em Loanda e o subal­
terno no disl:rito de Benguela. Em 1885. !undou-se em Cn­
conds~ a colonia penal agrícola Rebelo da Silva, modeJada 
nas dispORiçõoo do dool'eto de 181l9. A regulamentação da 
u('oloniau era excelente ... ~las bnquco\I pelas mesmas ra­
zões que tinham levado a fracasso a de :\falange, cujos 
restos lambem para ali foram man:clados. 

E, com a Colonia penal 111tlitar d.o Mochico, iru;tituida 
por docreto de 27 de Janeiro do 189i, tendo por fim des­
<'Ongestionar os depositos de T.oanda. e de Benguela, ;;e 
encerram 06 fracassos ela coloni:aç<fo penal experimen­
ta.da, estando escrita, num processo vergonhoso, a. triale 
historia deste ultimo 611Saio ... em que os peores reus não 
roram os condenados. 

Muifia6 vez.oo tive condenados sob as minhas ordens, e 
quero fa1,eJ·-.lhes esta justiça: nun('a mo fo·ram dados me­
lliores e mais humildes t1'8.l>alhadore.9. Incorrigh·eis, só 
me pareceram aqueles que pam Angola foram transpor­
tados como uadios - medida. que vem, creio eu. desde a 
lei de 21 de Abril de 189"2. São, a meu ver, criaturas abso­
l utamente a.norma.is, que, desde as experiencias da Ho­
landa em princípios do seculo XIX, sempre se Lêm mos­
trado inadaptaYeis ao exercicio do trabalho. 
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A colonização privada 
06 project.06 de coLonizaçao privada t.a.mbem a.parecem 

em Angola, desde 1884. Em 5 de Junho deste a.no, 6 feita. 
uma concessão de 10.000 hectaree, na região do rio Ben­
tiaba, com as seguintes obrigações para. os concessiona.­
rios: 

a) receber 30 colonos da. metropole 12 meses depois rlo 
seu estabelecimento e, euces&iYa.rnente, todos os anos, um 
numero de colonos não inferior ao primeiro; 

b) designar os terrenoe a.proptiados a.o uso doa colo­
nos; 

e) fo.rnooer-lhes, gra.tuitoanente, e por uma só vez, as 
sementoo neoo6Sa.rias; 

d) dar-Uies, durante oa qua.tro p.r4meiros meses, uma 
ração por dia; 

e) fornooer-U1es as habitaçõce e os moveis indiSpensa.­
veis e e.mpres1.aa'-lJle6 os instrumentos necoosa.iios a.os t ra­
balhos agricola.s 

Por seu turno, o governo concederia. uma. ge.r81l'ltla. de 
6 por cento ao caipita.I empregOO.o e 1,26 de amortização 
durante 30 anos, até á soma. do 90 contos 

Por diploma. de 7 de Jull10 do meamo MO, a.utonizou-6e 
a colonia a. usar o nome de Real Colonfa Agrícola e Ci­
vilizadora Maria Pia ... Ma.s .foi a unica coisa que dela. 
C:Coul 

Em 14 de AgQsto de 1885 é feita ouúra. roncessão de 5.000 
hectal106 entre a. Bafa dae Pipas e o Cabo F1io, a fim de se 
constituir a. oolonia. Luciano Cor<Leiro, nas seguintes con­
dições: 

a) o governo conceder.ia. passagem gra.tuHa a. 200 fa.mi­
liae de oeolooos desde o Funcho.l a.té M06f;amedes, em duas 
,;agens reeliza.,·eis eom um intervalo de 12 meses, pelo 
menos; 

b) depois do t.orreno eeco!Jlido o demarcado. o governo 
de Angola fa:ria. eonstrui r palhottle para as primeiras 100 
famil]as, antes da sua ~ri.ida do Funchal; 

e) o governo forneceni:a. uma arma. a. cada chefe de fa­
milia.; 

d) o governa.dor da. Provincia ma.ndooia. para a colonia 
um medfoo e um missionario Jogo que estiveasem rnsta.­
lada.s as primeiras roo famlliaa. 

Nada. se fez, <porém, e a. conceasilo foi doolara.da. caduca 
por decreto de 14 de Maio de 1891. 

Pooteri()l1ll1ente, n-0. grande conceesão que, por deareto 
de 28 de Fev001eiro de 1894, é dada. a José Pereira do Nasci­
mento - e sobre a qual so formou a Comvanhia de Mo~­
samedes - estabeteoeu -0 g~erno a. con.dJlçilo de que a. 
Compa;nhia. ficaT'ia. obrig~a a 110Cebor 500 familias de co­
.onos nas meemas condiçõee que ofcreoesee a.oe colonoe de 
quaJquer outra nax:ümo.'1idn.de, sendo as suas passagens 
fornecidas pelo governo. 

Ficou tlllllbem sem andaroento, agua.rdando..se... nin­
guem salbe o quê. 

Nos ultimes tempos ... 1 -------E, até {I. implantação da Republica, nada ma.is conheço 
senão o decreto de 24 de Dezembro de 1902, que autorizou o 
governo a estabelecer uma. colom-0. rportuguesa de 200 fami­
lias para. a naciona.Jiza.ç!io da. zona ooloniza.vel do pla­
nalto de Benguela. nllm $entido de ru:al.ma.ção contra os 
ataques que ~tarn.m sendo feitos á concessão do Cami­
nho de Ferro a lima. eompa.nhla. estrangoira. 

Em 1907, o governa.dO'r Pa.iva Couceiro, COl!D a. decisão 
propria do seu feitio, prepau-a.-68 prura rea.liza.r aquela a.s­
pira.çoo. E o eeu primeiro cuidado é nomear um.a. comis· 
sã.o de estudos, que, durante um ano, pel'COrre toda a re­
gião em obeervações climioas, culturais, etc., aproveitan­
do, depois, oe seus tnil>a.lhoe pa.Ta, num interessante fo­
lheto, fazer na. metrqpole a respectArva. propaganda. 

A seguir, e sem perda de tempo, lnsto.la na Ga.nda unÍ 
posto experimento.! de culturas, a. cuja sombra deveria po­
Yoar-se a primeira zonA de ooloniza.çli.o, que o caminho 
de ferro serviria.. 

Mas o governo da. metropole só deliberou Interferir ... 
para contra.ria.r o ilustre govemo.dor. Tnclush·amente, até 
se aborreceu com a.Jguns pedidos de passagens que a. pro­
paganda de Couceiro tinha provoca.do, resolvendo lembrar 
ao governador, abespinha.da.mente, que as conceesões de 
pa.s6Qgen.e a colOD-Oe só podiam ser feitas nos precisos ter­
lll06 da porta.ria. régia. de 27 de Novembro de 1907, e que, 
portanto, nenhum daquelee pedidoa obteria deferimento. 

... E, fe1famente para nós, se as qualida.dee do n068o povo 
não fossem, a.inda. hoje, a.que!M quo sempre o distingui­
ram pela auda.cia com que se lanQa a. todo o feitio de 
a.venturas, decerto nl!.o estaria. agom o planalto de Ben­
guela á. toota da.e regiõC6 mais progressivas da. Provincia, 
com aa sua.s poYoa.çõos ohdias de graça e as suas pla.nta.­
ções cheias de frescura. 

Mais tentalti<VM de colonização oficia.J só se relllliza;ram 
depois da ilnstituição dos Altos Comissaria.dos, quando, 
pela. segunda. vez, assumiu o governo de Angola o general 
sr. Norton de Ma.toe: foi, princtp91lmente, a colonizaçllo 
operaria e piscatoria que ele desenv9lveu. Os opera.rios ti­
veram passagens ·para eles e 6\lae familias, subsidios rle 
embarque, habitação ou renda e trabalho garontido. Aos 
pescadores, concedeu-68 todo o amparo de que careceram 
a.té á orga:nização da. sua industria. E, pelo decreto JYI'O· 
'incial n: 212, de 9 de Dezembro de 1922, t.ambem foi es­
tabelecido que seriam concedidas passagens a todos os ope­
rarias e suas familias que foeeem requisitados pelos par­
ticulal'C8. 

Ao abrigo das 6llM medidas, entraram na Pro'Vincia, 
desde Abril ·de 1921 até Agosto do 19'23, 761 opera.rios, 66 
dos quais para. particulares. 

Com a crise financeira da. Provinda, a.Inda hoje não re­
mediada efieazmente pe.lo governo da. metropole - e 6 
preciso que isto se diga.! - toda aquela interessante ten­
taliYa de coloniu1ção niiu, 111'6im e.orno em escombros ficou 
quasi toda a obra de foment-0 material e economico, em 
que já. ~ta.varo dispendidoe cêrca. de três milhões de libras. 

Tembem com intellgencfa. se p.nxurara atrrur a Angola 
a cotonizll{'lfo privada, como é testemunho bastante o de­
creto provincial n.0 r,o, de 18 de Agoeto de 1921 - no qua.J, 
a trôco de fa.cilida.dee excepcionais para ae grandes con­
cessões destinadas ao estabelocimento de Industrias de 
criação de gados, prepa.raçã.o de c11.rnes e outras deriva­
das, se impunham ohrlgações t<mdentes ao povoamento 
por ftU'Ililias oriundas da metropole, ás quais o Estado 
pagal'ia. 50 por cento dae passa.gene. As concessões desta 
natureza. 1oram Ja.'ligamente requeridas ... Mas - devemoe 
confessá-lo - ta.Jvez que nem um só doe concessionM'ios 
th-esse em mente outra ideia que não '1ôsse ... aça.mba.rcar 
terrenoe para transacções futuras. 

Coisas nossas ! ... 
... E aí temos feita a. historia. da colonização. Os fracas­

sos que nela se deparam e que põem tanta. gente em grita. 
contra. a intervenção do Esta.do em a66Ullto de ta.! magni­
tude, não são maiores do que tantos outros que nos d<>­
rninios alheios se conhecem, e eu, ainda. ha. pouco tempo, 
li num livro de Fra.ser alguns relatos tristes sobre a co­
lonização oficial na Au.stra.lia. Mas isso não impediu que 
o governo inglêe a. tivesse continuado e ascendem a mi­
lhões de libras oe credlt.06 que, a.nualinente, se inscrevem 
no seu orçamento para. a l'Cferlda. colonização. 

Concluindo 
Agora, a.tentemos no eegutnte: 
Quando, pelo decreto de 7 de De1~mbro dll 1836, se criou 

o Governo Gerai de Angola, a. a.rea da sua jurisdição era. 
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alnda Yagamente detinlda pelos «reinos de Angola e Ben­
guela» e ... todos os po-ntos da rosta sudoeste da Africa 
aos quaís a corôa de Portugal tivesse direitos. A ocupação 
limitava-se a 10 presidios. 

Após c.ombatee sucet\Sh·oe, as forta.!ezas foram alas­
trando... E quando, pelo decreto de 1 de Dezembro de 
1869. se Ol'g'anizou a administração ultramarina, já Ango­
la era di\'idlda em três distritos - Loanda, Benguela e 
M~amedes - ~ndo iniciado tambem, oomo já ,;m0t;, 
a coloni1.açilo oficial .• \.inda. não ha-;a estradas, nem ra­
minhos de ferro, nem carreiras regulares de naYegação, 
nem mesmo seniço.s publicos funcionando conveniente­
mente. Mn.s, á frente de tudo, ia avançando. intrepida­
mente, o avcntul'060 colono de Portugal ... 

Em 1815, em toda a colonia, a população eu.ropeia 60· 
ma.va a.penas 1.830 habitantes. dos qua:Us 156 mulheres. E 
o comercio toW.t de Angola, em 1869, anda,,·a á roda de 
3.000 oontos. Na mooma data, as receitas da Província 
não atingiam 280 contoa. 

P0>:s bem: hn. aipenn.s moio seculo 'Pa681.1.dO sobre a,quela. 
epoca, e a. 1J>OJl'UJn~1o europeia, em Angola, 6oma 32.400 
habitantes - exeil1u indo os degredados do deposito de 
:Cownda . 

... Ao '!)MlSO q ue no Congo Belga - quasi duas VBZes 
maior - a popu.Jaçilo eU'roproa é apenas de 11.539 habi­
tantl'6, 786 dos qu1a is são •portui,,"'Ueises. Na Arrie.a Ocidental 
~rancesa., icom d1ica de 3 milhões e meio de quilometros 
qua.d rados, ha ullli.Qamente 8.567 eure>peus. E na Africa 
Equatorial, com 2 milhões e meio de quilometr06 quadra­
dos, nem mesmo chega. a 3 000 o numero d°" seus indi­
víduos de Taça branca. 

A ocupação é h0>je inteim e cam.p.leta em toda a Pro­
\"incia, onde os 3 dish'litoe de 1869 se converteram nos 13 
distritos que pretlentemente conta, le\·ando os seus post06 
a.tê ao exlremo do t.errilorio. E, para reduzir á obediencia. 
a.b6oluta as 'JlOpnlações l>ndigenas, o «pequeno» Portugal 
brustou. Com quMtos saor'iíictos? Deus o sabe• ~las a 
no~a ailiada lngla.terrn, que tantas veze.s consente nos 
seus jornais a difamação orontra o nosso de\·ot.ado esfor­
ço, 'J)Oderá oa.lculá.Jo pelos milhões de libras que lhe cus­
taram as guerras com os catres e pelas vidas que, em 
combates, i;acrificou. 

As estradas para Yiação acelerada sulcam agora a colo­
nia inteira, al)rangendo mais de 20.000 quilometr06 de ex­
tensão; e cêTca de 1.500 quilometros de caminhos de fer­
ro, gaJgando as encosla6 para as terras altas, onde a vi.da 
sorri em promes.sae de ifeJ!i;:idade, já estão dreinando 'Para 
quatro p<>'l"los do litoral as produçõeis do interior. 

O coonm-.::io geral da co1oruia iga.lga. vertiginosa.mente, 
nos uJtiln06 d(>z an06 (1915-1924), de 11 .242 contos a. 567.450 
c0-ntos, demooiatran.do a toda a luz a eua a:ctividadie. E as 
receita.a oI'dtnarins pre'\<istaa no seu orçamento sobem, no 
mesmo periO'do, de 3.558 oonto.~ ~ 108.WO contos, oorrre;;. 
pondendo, iniludih·elmente, a um m ato•· aumento da. ri­
quero pub!iell.. 

As suoo eX'ploraçõoo ~ricoLas, tanto para o consumo 
Interno como para a ex.portaçil-0, estão honrando M ini­
ciativas que nelas eo empregam; e nenhuma duvida tenho 
em declarar que, dentro de poucos anos, teremos em .\n­
gola mu'tas o))ras que S<U"ão irmãs perfeitas da obra. ma­
ra\'ilhO>SB de S. Tomé 

Acaso 6erá pouco tudo isto para. uma. :'\ação que, além 
de Angola, ainda. t'6t.á fazendo em ~loçambique traba.Jho 
de igual ou do maior grandeza? 

... Quanto \'amos nós acima da Jtalia e da. França na 
t&Tefa. do apro,·eitamento e po\·oamento .ios sertões! E 
porque Eerá que so disrut~ Portugal e ninguem discute a 
França ou a Ita.Jia? 

Ch~ei ao ponto em que devo terminar: perante as 
11mea~as. que iJllsi6lçnt.emente nos êeixam intranquilos, :i 

'\'ação pl'l'Oisa de orientar-se por um ideal Eup:remo : - a 
preparaçilo para a reslstencla. A nossa. politica. imediata 
riáo poderá ser eenão aquela que o Marquês de Pombal 
tão carinh~amente acalentou: - formar de Portúgal . 
rom as suas colo11ia.~. mn i11dit'iduc i11depe11de11te 110 seio 
rios i11dídll11os - 11arões da 1;uropa. Como? Organizando 
o exer,.ito e af)('trN'hanclo os dominioo cG.~niais 'Para a 
'"ª de!l!"<a propria Só russim F.e tornará <respeitado este 
rorpo que :l política e<ntorpereu. 

Que ntio nO'l faltam qualidades, já o demonstrei aqui. 
Que a nossa. população >Obeja. para. o povoamento de An­
gola nas suas zonas colonizaYeir;, di-lo a emigração for· 
mi<la.Yel que as e;;t.atisticns, anualmente, acusam. E, fi-
11a.Jmente-, que a no.""a pobTe1.a, apesar de grande. tambem 
não é tamanha, que, de todo, impossibilite o progresso dal> 
terras de al~m-m11ir, ai ('l<;tá !l oonfJrmá-Jo a extensão rta 
obra rea.ti zada. 

Mas a colo11i:açrlo ni\o pode ficar apenas a cargo do 
E11ta.do. Procisa de ser - o deve aer, principa.lmente ·­
uma olrrai nOJoionaJ. l ' t•ge <rue o pa Is ~1iio sirva unicamente 
pam grilar quando as amhiçõe.; alhe ias estendem a mão 
para a rapina. O caipitrul po11.ugu~s. quo se rctrae na obra 
de colonização, é, logicamente, o mais pode1·060 aliado dos 
nôi'<:OO detn<'toret1. 

A inda no rorneço deste 1tno li, num nclatorio belga, es· 
tas pa.Janns quo roprodur.o ... cntnstecidamente : 

«.1 cc,11fia11ça no futuro da nossa colonia oumentti dia 
a <lia: ris 1·<1rreiros colo11iais, í11d11striais. a9ricolas e art· 
millístratfra., romeram a tentar as classes mais instruía •• 
e as mais nl>rtslrtda., da soríedade, e os capitais necessa­
ríos 11 r11/ori:ar110 rio Co1190 acham-se sem di(iculdade.n 

Poi" é i"to. ju.~t..'-tml'nte. <1ue proci<>amoo de registar tam­
hem E no dia <'tn qu<' afirmações identicas se possam e;;. 
..-reYer em Portugnl, nutll.'a ma;., OUt<ará ninguem assaltar-
1106 a h0>nra . e n «fazendan ... 

Prores_-.o.; para. a colonização? :\ada, que seja noYO, po­
•lerei proconizar. Pelo que ficou exposto, viu-se bem que 
não e de lryi.,larno que estamos earooidos, mas sim de 
resoluç110 - n <-ousa. mnxima de todoo os iMucess06 qul!, 
111" colonias como na met.ropole, se registam em ma.teria 
<lP adminl ·troçào 

~obre as condiçõl'6 de aptidão que o territorio de An­
gola. ofore ·e no po~·oament.o, temos o passado a responder 
polo futuro: desdo o planalto de Bengue-!a até á co.sta e 
lti11trrla11rt d<' )l o~"Rllll'des, fooilment.e l'e encontram gera· 
çôes <Ili<' 11iio tonhcr<'ra.m 011t ro solo nem outro ccu. Nus 
hral//1-l'ili1•s dn. t 11din 011 d<' Jn,va. onde n ,·:rtn. do colono 
se 1·r.-ta11rn,, 11110 r mnis ()Or<' n tl'mpcrat•ura nem ma.is 
salu.hrc o ar. E os l'111ninh°"' de fC1r1'0. que já et;tão sulcan­
do n lNr11 11hnr <lr«sas 1•egi11Ps prh ilegin.rlas. indicam os 
nnn<>" qur n rnloni1.1ção podei'á f'Cguir, a.lém daqueles 
•111e a.<. wm1" dl' 1·11llt1rns ·11i<'ns, ncl'Pss ilaóns de generos de 
a'itnl\nlaç:"to, tamhl'm po~nm recla.i1aJ• 

lmpi1<'-'t'. naturnlm!'nle. qur n ncçiio i:-0'011i1.adota. do 
Jo:,ta<ln. pnt·a ni10 oo!rc1· interrup('ão nem a:·identes mor­
tai~. "' npoir 1111111 fumLo. in.;1"oeptin•I de esgl'tamento ou 
de 1lr" io, IJ\H' lhe ('011 ... inta a 1"a•i~faç:"10 permanente dos 
respe tho.-.. rnrnrgo~ E. criatlo t">I(>, tudo o mais é sim­
ples. como '<' \l't"ÍI ttllt< uConclu••),>;;n a que cheguei. Düi· 
cil ... <>r:" hthn. 1·nns<'g11ir- l!UO tlt ... µe~te a consciencia 
nadonal pnm o 1•un1primento do~ d,•\'t'>!·&> que a pen·ersão 
1111 po'itka m111tcl 1nJ exige d<' t.odo-. nós: - o momento é 
de t rahu lho ou ti<' mortt' Re.-ta-nos n. eo;col!Ta .. 

~la" <'li 'ºli d11•1url<'~ l'm qurm a Fe o;e conserva em cha­
ma 1-lorna. ngua11ln11<10 a hora em que Portugal resurja. 
E tanto <•rrio Mln, que, já no ocaso da vida, ainda espero 
nfto morrPr .<;(·m a,._"6istir ao seu começo. Bastar~ para i;;so 
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que a n<><-.<;a politka eonstnia finnemento um ltlcaL e o 
torne amado pela alma da .'\açúo. E· i~so que no,, rnlece!. .. 
:\IM hão de <Ser 1U> proprias circunstandns <ful', fatnlmcn· 
te, no-lo hi10 de impôr. 

.\ colo11i:a.{«1o de .\ ngola deYerá conslituir uma parte 
desse i<teal. N1\o ~>oo.suimos outra colonia ond~. como al i, 
a Raça depare espaços e recul'sos .pnr:i. a su11 rixaç:lo e 
exu>a.nsuo, <'ontinurundo a o.b1-i~ imen"'a. que no Jh·ni;il ini­
cioti. Oe nlicN·cce já existem .. O que é <111c no.<; raltn. para 
acabá-la.? .'\M w~ a decisão, apenas? A&:>im o creio. E. 
se a. minha razão não vh·e obcecada por uma falsa com­
preensão do.s ent-!inamento.s que hei colhido na. historia 
do ~o. "em muito grande precisa de ser o esforço do 
Estado para. leYar a termo a sua missão: criem-se as 
ualdeias», em cujos campos come<!e de colher-se o pão, 
e "er-se-ha como, apoiado nelas, irá o nosso Pº"º ª "entu. 
reiro coni:;tl'\Jir "ila.s e cidades. 

E' nesta Meia que ,.oe ajpresento a.s scguint~ 

Conclusões 
1: - Con;;titu içào imedia.ta de um Pu11<10 <lc Coloniza. 

çfio, obtido por sobre-taxas nas importações ela Calonia, 
espcci1tlmento artigos de luxo, vinhos, <'N'vcjaã e bebidas 
!Wkoolicns, do <1utllqu&1· natureza. que elas .sejam. 

2. • - AplicaçM doo princípios consignados no Regula 
mento de 16 de No\'embro de 1899 para. a runuaçM de co· 
lonias, clelll esquecer o que respeita ó. escolhi\ prévia dos 
teM'enos a colonizar e sua. cuida.dosa preparação. 

3.' - Est4belecimento ant.&ci&>ado de uma pequena 
granja experimental em cada um dos lugares C6C<ill1idos. 
sob a chefia. de um agronomo competente, que tambem de· 
,·e1·á ser, 1100 trê<s 'Primeiros anoo da insLa.laçiío, o director 
da >Colonia. 

·i.• - Coloni1.açào oficial, escl'\Jpulosamente !cita, por 
11url<:os de 20 !amiEas, ao ma."Cimo, nos pontos que mais 
se reC'omendem pela sua conveniencia eoonomica, devida­
mente relacionada com a conveniencia. política, em face 
da coloniz.'lÇuO estrangeira.. 

5.' - Colonizaçi"i.o penal, rigorosame11tc selecciona.da, 
em lugares i;.aluJ>res do Congo, da Lunda e do Mocllíco, 
tomando-se cm consideraçiío os pnincipi06 basicos do Re­
guJ:unenlo de 9 do Dezembro de 1869, que promeiam os 
casos de regeneração. 

G: - Propaganda efecti\'a na melll'Opole para se pro­
mo,·01-, em ca.cla wna. das suas provinciM, a oe<>Mtituição 
de sociedades capíta.listas, que, por patriotismo, fundem 
em Angola uma. pequena. colonia de 10 a 20 tnmíUa.s, de 
maneira que ali se representem, oom os seus reepecti\•os 
11omes, as cores e as tradições de todas as provincia.s de 
Portugal. Poderá a.dmitir-ee como principio, para as ini­
ciat.i"as particulares. a garantia de juro durante um prazo 
não superior a 10 anos. 

7.• - Promover-se o <:0nhecimento <em todo o ipafs das 
vant.agcns concedidas pelo decreto 1provinclal n.• 50, de 
18 de Agosto de 1921, relativamente ás Jacilidades conce­
didas na pro\'incia pa:ra. a indust rua da criação de gatloo 
e 1>1-epa1·oçilo do carnes, e que pode ser um dos maiores 
ele:me11tos da colonização. 

S.' - Promulgação na. pro,·incía. de JnedidM o.na.Jogas 
para o fomento da. cultura do algodão, que, pelo seu alto 
rendimento cm face das necessidades presentes da indus­
tria, tnmbem pode ser um factor importantíssimo da mes­
ma colonJzaçào. 

9: - Fínalmente, e essencialmente, organização de to­
das as colonia.s numa base de cooperati\'ismo, que lhes 
consinto. a resisten<:ia a qualquer a.d"ersidade, e a indis· 
pensa"el instituição do credito pa;ra que se torne posslvel 
o seu desenvolvimento. 

Tenho dito. 
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OS CAMINHOS DE FERRO EM ANGOLA 
Plano geral da rede ferro-viaria 

A PRIMEIRA, e cremos que a 
unica, tentativa, para o esta­
belecimento dum plano ge­
ral da rede ferroviaria, que 

servisse de base ao' 'estudo do grande 
problema dos transportes acelerados 
na província, foi-feita-em 1914 pelo 
então Inspector das O. P. da Provin· 
eia, engenheiro Lopes Galvão. 

Consideraram-se·• as possibilidades 
de cada região; o seu grau de desen­
volvimento; a popuJação que a ocu­
pava, etc, etc, e delineou-se a linha 
que a poderia servir. 

O mapa, com a distribuição da 
rêde planeada, resultou dum estudo 
atento dos relatorios e informações 
colhidas sobre o valor de cada re­
gião, bem como dos reconhecimentos 
feitos para o seu estabelecimento. 

Destinava-se ele á publicação du­
ma monografia que, circunstancias 
que não veem para o caso, se con­
serva inedita. 

Em todo o caso, esse mapa, tendo 
sido publicado por uma Repartição 
do Estado, e tendo sido apenso a 
um relatorio oficial, pode considerar­
se como tendo a sanção, pelo menos 
implícita, do mesmo Estado. Nalgu­
mas repartições publicas de Angola 
se encontra ele ainda hoje afixado 
nas paredes dos gabinetes. 

E sendo assim, logicamente se de­
via seguir a constituição de brigadas 
de tecnicos que percorressem o ter­
ritorio e fizessem reconhecimentos 
completos, não só debaixo do ponto 
de vista que á engenharia interessa, 
como lambem á economia das re .. 
giões atravessadas. 

Esses reconhecimentos serviriam 
de base á elaboração de ante-proje­
ctos e, finalmente, dos projectos e 
orçamentos definitivos, que seriam 
guardados nas repartições competen­
tes, devidamente classificados, até 
ao momento de poderem entrar em 
execução. 

Tais projectos e orçamentos, e só 
eles, podiam e deviam constituir 
uma base solida para a realisação 
dum grande emprestimo e fomen­
to que, com eles e por eles, seria 
amplamente justificado. 

Doutro modo, fazem-se empresti­
mos para tudo menos para caminhos 
de ferro, como a experiencia do pas­
sado o comprova. 

A necessidade dum plano de via­
ção acelerada, maduramente pensa­
do e convenientemente aprovado, ii­
cou agora bem evidenciado com a 
larga importação que se fez de ma­
terial fixo, carris e travessas, pelo 
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porto de Loanda, indo armazenar-se 
ao kilometro 5 da linha ferrea. 

Com a descarga na baía e trans­
porte para o local de armazenagem 
gastaram-se milhares de .:ontos, e o 
material está ali a apodrecer, sem se 
saber que destino dar-lhe. 

Se ele tivesse de ser empregado 
no prolongamento do caminho de 
ferro de flfalange ou na construcção 
de qualquer dos ramais aconselhados 
da linha Loanda-J\lalange estava bem; 
mas se tem de ser reembarcado pa­
ra outro porto, para ser empregado 
na construcção duma outra linha que 
nada tenha com a de Malange, está 
muito mal. 

Ora nós vemos afirmar-se publica­
mente, até com um certo caracter 
oficioso que se pretendeu levar o ca­
minho de ferro de Bembe a Quifan­
gondo só para aproveitar o melhor 
possível tal material, sem o reem­
barcar de novo. 

Veja-se que não são as condições 
politicas, tecnicas ou economicas que 
imperam na escolha do traçado! E' 

a existencia de determinado material 
num local para oode um pouco irre­
flectidamente foi levado. 

Por esta forma sacrificava-se, para 
sempre, uma construção, somente 
para evitar a duplicação da despesa 
do reembarque do material. 

Se assim não é, foi pelo menos · 
esse o unico argumento aduzido, e 
talvez o de, pelo mapa cuja exacti­
dão ninguem garante, se mostrar o 
trajecto mais curto por Quifangondo. 

Dificuldades de traçado? Quem 
pensou nelas? Onde estão os reco­
nhecimentos? 

Pobre justificação da obra de tão 
grande vulto! 

Como se o Estado não tivesse, na 
propria baía de Loanda vapores a 
apodrecer por falta de trafego a trans­
portar!. . . Queremos referir-nos ao 
vapor «Nazareth», que ninguem sabe 
o que faz nas tranquilas aguas do 
porto de Loanda. 

Ora, prejuisos, transtornos e ainda 
por cima justificações como estas 
não se teriam dado se, ~tes da com-
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pra do material se tivessem presen­
tes, devidamente classificados, os 
projectos a que deveria dest inar-s~ o 
material. Porque deles deveria cons­
tar não só o custo do caminho de 
ferro, quanlidade de material fixo que 
empregava, etc, etc, como tambem a 
justificação da sua funcção ecoao­
mica. 

Ninguem pensa, certamente que 
basta construir caminhos de ferro 
para se ter os portos que eles sirvam 
abarrotados de mercadoria. 

Não. 
A diretriz do caminho de ferro pre­

cisa de ser ponderadamente lançada; 
precisa do estudo, previo dos terre­
nos servidos debaixo do ponto de 
vista agrícola, mineiro e industrial, 
segundo o objectivo que a liuha pre­
tende atingir; é preciso conhecer da 
população indígena e da sua índole; 
das suas tradições e tendencias para 
algueru se poder pronunciar em de­
finitivo. 

Não se procedendo com todas es­
tas cautelas, corre-se o risco de lan­
çar carris sobre o solo ficando a apo­
drecer nele em peiores condições do 
que em pilhas devidamente arruma­
dos, aumentando os encargos do Es­
tado com as despezas de construção, 
conservação e exploração, quando 
chega a havê-la. 

Porque casos ha em que o cami­
nho de ferro construido não chega a 
entrar em exploraáll'.o. 

Ora, a construção dos caminhos de 
ferro , é obra de grande tomo para 
que possa fazer-se sem tom nem 
som, como sóe dizer-se em lingua­
gem vulgar. 

Assim é que nós supomos que in­
teressaria mais á Colonia a constru­
ção dum ramal de caminhos de ferro 
para servir o Bailundo, do que o 
prolongamento da linha do Golemgo 
Alto ao Zeuza. 

No Bailundo ha interesses criados 
de grande importancia, e ha uma 
tendencia acentuada para uma inten­
sificação das explorações industriais e ag rico!as. 

Alem Golungo ha hoje apenas a 
desolação da perspectiva duma deso­
lação maior. 

A mosca tzé-tzé, disseminando por 
toda a parte a doença do sono, está 
destruindo assustadoramente a popu­
lação nativa afugentando os europeus. 

E sem falar do Baílundo, que per­
tence a uma zona de influencia eco­
nomica diferente da do caminho de 
fe1To de Ambaca, podíamos fazer re­
ferencia ao Libolo, região cheia de 
riquesa e de possibilidades, habitado 
por uma raça sadia e robusta, capaz 
dum grande progresso quando bem 
orientada e melhor aproveitada. 

E veja-se: se se fizesse o ramal de 
Cassoalala (ruais ou menos) ao Lil:o­
lo, podia servir-se o Dondo, terra de 
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velhas e gloriosas tradições e que 
ainda hoje representa um centro co­
mercial para permuta com o gentio 
de considerar. 

(.Então, não era mais interessante 
servir o Dondo do que Calumbo, para 
onde ha pouco se inaugurou um ra­
mal que parte do quilometro 30ou 40 
da variante do Catete no Caminho de 
ferro de Ambaca? 

E note-se que, indo ao Dondo e ao 
Libolo, abria-se á Colonisação uma 
vasta zôna que só não tem atraido as 
gerais atenções porque é, por assim 
dizer, inacessível, emquanto que, com 
o ramal de Columbo, serve-se um 
vasto e interminavel «Musseque• de 
areia, onde só vegeta o espinheiro 
bravo. 

Mas, ha mais. A's novas constru­
ções, abrindo mais largos horisontes 
á ocupação e á colonização, preferiu­
se, no novo programa do fomento es­
boçado em 1922, a melhoria da linha 
existente, onde já se gastaram muitos 
milhares de contos sem vantagens 
economicas apreciaveis. Nós já afir­
mámos algur~s que a construção, dos 
variantes constituiu um erro econo­
mico. E agora, em reforço do nosso 
raciocínio, vêem as estatísticas com­
provar amplamente as nossas asser­
ções. 

O tráfego, nos primeiros 11 mezes 
de 1923. abrangendo por isso os me­
zes em que os troços da linha substi­
tuída não podiam permitir uma ex 
ploração regular '(segundo se asseve­
rava), foi de 36.061 toneladas. 

Em 1924, quando já a variante 
principal estava em exploração desde 
julho, o tráfego, no mesmo período, 
foi apenas de 31.911 toneladas. 

O numero de passageiros transpor­
tados tambem acusa decrescimento 

Em 11 mezes df 1923.. 89.nt passgeiros 
Em 11 mezes de 1924.. 83.501 « 

Diferença para menos. 6223 

E note-s'e que em 1924, como em 
1923, como nos anos anteriores, o trá­
fego principal deste caminho de ferro 
continuou a ser o do capim (erva ver­
de para alimentação de quadrupedes) 
que vem do Quifangonào, precisa­
mente da região que se pretendia 
abandonar. 

Nos primeiros 11 mezes de 1924 o 
tráfego do capim elevou-se a 3.677 
toneladas, ou seja mais de 1 O°Tº do 
tráfego total, ao passo que o tráfego 
do café só atingiu 3.594 toneladas. 

O caminho de ferro do Ambaca to­
mava contacto como rio Cuanza, no 
Cunga.Com um bocadinho de boa von­
tade, quando o troço do valor do Ben­
go estivesse inutilizado podia o trá­
fego ser feito pela estação do Cunga, 
aproveitando o curso do Cuanza para 
trazer a mercadoria a Loanda. Isso 
nunca se fez, porque não se quiz fa­
zer. Um pequeno cais, que nunca sen 

construiu no rio resolveria o proble­
ma. 

E o que se fez com o novo progra­
ma ? - Abandonou-se Cunga, com a 
construção da 2.• variante. e foi-se to­
mar contacto com o rio Cuanza em 
Columbo, tendo :de construir-se para 
issol um.., extenso ramal improdutivo. 

E' um principio assente, que o or­
gão deve ser apropriado á função. 
Um~ corpo raquítico não precisa dum 
braço potente. 

Quarenta milJtoneladas do tráfego 
que o caminho de ferro de Loanda a 
ft1alange ~ dá~'por .:ano transportam-se 
até num modesto «decauville». 

A verdade é que o caminho de ferro 
de Ambaca, emquanto esteve nas 
mãos da Companhia, não deixou de 
transportar o tráfego quer de passa­
geiros quer de mercadorias que lhe 
era oferecido. Havia interrupções, é 
certo, em epocas de extraordinarias 
cheias; mas o mal era rapidamente 
remediado, e o caminho de ferro con­
tinuava com a sua função. 

Interrupções de importancia ha-as 
quasi todos os anos no caminho de 
ferro da Beira a Salysbury e Bulawayo 
e nem a Companhia de Moçambique 
nem o Governo pensaram ainda em 
retirar a concessão á Companhia com 
o fundamento de que ela não reme­
deia tais desastres. 

Se o tráfego de Ambaca, em logar 
de se confinar á modesta tonelagem 
anual de 30 a 40.000 too., se aproxi­
masse da do caminho de ferro de Lou · 
renço Marques, que chega a transpor­
tá-las numa semana, então, sim, que 
havia mo ti vos para pensar seriamente 
nas grandes modificações da linha. 
Assim, não. Foi um luxo assá> cáro. 

Até 1918 o caminho de ferro foi sa­
tisfazendo conforme as anormais con­
dições da grande guerra o permitiam. 
Depois de 1918, logo que o Estado 
tomou posse dele, deixou de satisfa­
zer. Este é o facto. 

E o que aconteceu çom o caminho 
de ferro, aconteceu com as aguas de 
Loanda. A Companhia nunca deixou 
de alimentar a população citadina. E 
que deixasse de o fazer 1 ... Caía-lhe 
o «Carmo e a Trindade» em cima, 
como aliás, era justificavel. E agora 
«com as aguas nas mãos do governo?» 
Agora . .. não se morre ainda_á sede, 
mas pouco menos. · 

Não negamos nós que o caminho 
de ferro tenha melhorado com as va­
riantes. E se a estas se aplicassem 
carris de ouro, ou mesmo que fossem 
de prata, o caminho de ferro passaria 
a constituir mais uma das grandes 
maravilhas do mundo, com a conse­
quente vantagem, neste caso de criar 
uma forte corrente de turismo. 

J\las a economia da Colonia muito 
mais teria lucrado se o dinheiro gasto 
nos variantes tivesse sido aplicado 
num novo caminho de ferro através 



de Libolo, por exemplo, indo até ao 
Bailundo, se possível, ou fazendo 
um 2. º ramal a partir do caminho de 
ferro de Benguela para o Bailundo. 

Pois se ha regiões tão ricas que 
não teem ainda meio de transporte, 
nem bom nem mau, ha-de estar-se a 
servir umas (que no passado não tem 
mostrado tendencias de grande desen­
volvimento) excelentemellte e outras, 
com aumentadas tendencias, de pro· 
gresso, nem com nem sem excelencia?! 
Não está certo. 

Por isso, insistimos; antes de mais 
nada, antes dos projectos de emprés­
timos para obras de fomento, tem de 
fazer-se os planos dessas obras. E 
teem de vir elaborados por quem te­
nha comprovada competencia para o 
fazer, 

Que de exemplos se não poderiam 
citar de desastres graves no delinea­
mento geral das obras por se ter en­
tre~ue o trabalho a pessoas de indis­
cuhvel competencia, muitas delas, 
mas sem o necessario treno. Mas nem 
é preciso citações, tão frequentes são 
os• exemplos. 

Resumindo a :opinião expendida, 
podem dizer que a base dum real pro­
gresso material da Colonia tem de ir 
procurar-se num grande emprestimo 
de fomento, s;m, mas subordinado ás 
seguintes normas : 

a) Estudo prévio das linhas que um 
plano geral de viação acelerada mos­
tre serem necessárias ; 

b) Classificação dessas linhas se­
gundo a ordem de imporlancia e de 
urgencia ; 

e) Divulgação desses estudos e dessa 
classificação para que a Colónia ou 
melhor os Colonos possam emitir lam­
bem o seu parecer, sempre de rece­
ber quando se pretende apreciar a 
função economica das linhas. 

á) Estudo atento de todas as opi­
niões expendidas e de todas as recla­
mações fundamentadas. 

e) E, finalmente, realisação dos 
emprestimos necessarios!para a sua 
construcção, devendo no plano de 
emprestimo: t. consi~nar-se expressa­
mente o quantitativo a distribuir a 
cada linha. 

Assim é qu<está certo. Doutro mo­
do vai-se ás apalpadelas, por tentati­
vas que só por acaso ~podem dar 
certo. 

A Africa do sul Inglesa, quando 
em 1922 tratou de realisar um em­
prestimo para novas linhas ferreas, 
fez publicar nos jornais mais lidos as 
listas e os planos:dessas linhas, ten· 
do os jornais publicado belos mapas 
com a indicação dos troços abrangi­
dos no plano geral (Rand Daily Mail, 
de 22-6-1922). 

Simultaneamente,-_fazia-se a publi­
cação dum volumoso relatorio oficial 
contendo os projectos e 01çamentos 
de_ todos esses caminhos de ferro, 
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sendo posto · á venda ao preço modi­
co de 10 shellings e 6 dinheiros. As­
sim, todos, tecnicos e não tecnicos, 
ficavam habilitados a conhecer do que 
se ia fazer e das vantagens que se 
pretendiam atingir. 

As linhas a construir eram em nu­
mero de vinte e tres e cada uma ti­
nha a sua dotação especial. Todos 
elas somavam 853 milhas e estavam 
orçados em -P- 4.100.544, importancia 
do emprestimo a contrair. 

A publicação oficial referida tinha 
o seguinte titulo: Report of the rai­
lways a!ld Harbours Board on pro­
posed news tines of railway, 1922. 

O s caminhos de ferro 
existentes na colónia 

A rêde actual dos caminhos de fer­
ro existentes compreende 1602 kilo­
metros de caminho de ferro, distri­
buidos pelas seguintes linhas. 

Caminho de ·ferro de 
Loanda•Malange. . . . 

Idem de Benguela .•.•.. 
Idem de Mossamedes .. . 
Ramal do Golungo .. . . . 
Ramal do Calumbo ..•.. 
Cem. def. do Cuio (par· 

ticular) ........••..•. 
Cem. de f. do Amboim. 

503 kil. 

700 " 
250 • 
30 ,. 
20 ,. 

11 • 
82 ,. 

1.602 ,. 

A linha de Ambaca é a mais anti­
ga, foi inaugurada em 1886 pelo en­
tão governador geral almirante Gui­
lherme Capelo. 

A linha mais moderna é o ramal 
do Calumbo, inaugurado ha pouco 
por sua ex.• e Alto Comissario Rego 
Chaves. 

As linhas são de bitolas diferentes 
Ha a bitola de 0,60 (linha de Mossa­
medes, do Cuio e do Golungo); a bi­
tola de 1m {linha de Loanda a Ma­
lange e ramal de Calumbo; e bitola 
de 1.067 {linha de Benguela a Ca­
tanga. 

Quatro são os caminhos de ferro 
e penetração e todos eles, com uma 
excepção apenas, foram feitos inicial­
mente com objectivos diferentes. 

A linha de Ambaca destinava-se a 
ir de Angola á Contra-costa, assegu­
rando-nos a posse de todo o sertão, 
do Atlantico ao Indico. Delineou-se 
com a bitola decimal das linhas fran­
cesas, pois não se pensava então 
numa possível ligação com linhas de 
bitola diferentes. 

A linha de Benguela tinha, e tem 
como objectivo ir o Katanga servir a 
grande região do Cobre ligar-se com 
a rêde da Africa central, cuja bitola 
é de 1.067. 

A linha de Mossamedes, com objec­
tivo meramente militar, destinava-se 
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a transpôr o grande areal de Mossa­
medes indo á base da serra da Cheia, 
onde foi esbarrar, sem se ter pensa­
do no seu futuro prolongamento. 

Ir á serra da Cheia era muito bom 
para auxiliar as operações militares 
no sul da colónia, que tomavam um 
caracter endemico ; mas atingir o 
planalto vencendo o escôlho, de não 
menor importancia que o vasto areal, 
a subida da serra da Cheia para atin­
gir o planalto do Lubango, não era 
peior, nem menos importante. 

Emfim, transformado o objectivo, 
a linha lá segue, para diante do Lu· 
bango já, na sua tentativa de servir 
o sul da Colónia, seguindo a linha de 
penetração da nossa ocupação. 

Linhas em construcção, actualmen­
te, só há a do Amboim e a do cami­
nho de ferro de Benguela, que se 
propõe atingir, em breve, o Cuanza 
proximo a Neves Ferreira, e talvez 
o troço alem Lubango em direcção á 
Chibia. 

Linhas em estudo, ou já estudadas, 
não devem existir, por em Angola se 
seguir o principio errado de não estu­
dar as linhas. . . por não haver di­
nheiro ' para as construcções com o 
resultado de se malbaratar, por falta 
de estudo, quando o há. 

O caminho de ferro do Bembe, para 
servir as faladas minas do cobre, cuja 
construção já foi decretada, nem di­
rectriz ainda tem, como já disse­
mos. 

Fizeram-se uns reconhecimentos li­
geiros para o Zaire e por ahi se ficou. 
Mais tarde, e quando tudo aconselha­
va que se proseguisse nesses estudos 
surgiu •ex abrupto» a ideia de trazer 
o caminho de ferro, por montes e va­
les, ao porto de Loanda. 

E agora, a ultima palavra no as­
sunto, parece sêr a directriz que o 
leve ao Ambriz, onde um pseudo-mo­
lhe de 4 palmos e meio o aguarde 
para dar serventia:á Katanga l'ortu­
guêsa, como para ahi já se apre­
gõa. 

Nem estudos, nem reconhecimen• 
tos, nem nada l Por aqui é que é o 
caminho. . . como disse o Csar da 
Russia ao lançar no mapa o caminho 
de ferro de S. Petersburg a Moscow .. . 
E verdade sejà que este se fez ! .. . 

Assim aquele se fisesse, mesmo 
por directriz errada. Sempre seria 
melhor do que nada. 

Mas em assunto de tanta monta, 
d~ve haver sempre muita previden1 eia. 

E quem hoje rege os destinos da 
Colonia dá-nos a garantia de que a 
haverá. 

São os nossos votos. 

Lisboa 4 de Outubro de 1925. 

A. GALVÃO 

Tenente-coronel de engenharia. 
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COMPANHIA no ASSU~AR 
DE ANGOLA 

Sociedade Anon ima de Responsabil idade Li mitada 

Capital realizado Esc. 15.000.000$00 
FUNDADA EM 1920 

SE:DE: Rua da Madalena, 45, 2.º 
Dele.,gações: Loanda e Ben.,guela 

PROPRI E DA DE S EM ANGOLA 
EM BENGUELA : Delegação em edificio proprio 

Fazenda S. Francisco (Dombe Grande) area ' 
5.ooo hectares 

Fabrica de assucar, capacidade 5.ooo tons. 
C aminho de ferro . Rede propria 5o kilometros. 
Rebocadores, batelões e lanchas no Cuio e em 

Benguela. 
Edificios, casas de habitação, hospital, armazens. 
Fazenda Santa Tereza (Luacho) area 10.000 

hectares. 
Plantações de algodão (cerca de Soo hectares). 
Palmares e coconote. 
Fabrica de oleo de palma. 
Caminho de ferro, rede propria 10 kilometros. 
Serviço de mar em lanchões no porto da Tenda. 

EM LO ANDA: Delegação em Loanda (edificio proprio ). 
Fazenda Tentativa (Alto Dandc) 5.ooo hects. 
Fabrica de Assucar para 5.ooo toneladas. 
Palmares e coconote. 
Caminho de ferro. Rede propria Jo kilometros. 
Feitoria na Barra do Dande. 
Barcos, rebocadores, batelões na Barra. 

IJ--~------------m 



CRÉDITO BANCARIO EM ANGOLA 

T 
oo \ a "crie de dificulda.ch~ 
<1ue Angol1L v~rn at1-aYCS<>afld.) 
dEt;de 19'23 lt•m l·omo e.nui-a. 
entre outrns de cara<-ter es· 

selll'ialm('nte <'<'Onomlco e alguma.., d.: 
l'Hraete-r aclmiuh .. tratho, a int~tnu ... in de 
tuna ª'~i:-..têtu.·ia fiunUt:t•ira rornpati\ e! 
tolll o dtN'll\Ohimt•ll(O "ª l'ro\i1wia. 

E" iuduhittn<•I crut• •'Ili \njtola o <1111111 · 
titatho da .... opel'~lÇ•>t." t·ouwrdtth. lnh·1· · 
tHl" e t~xh~t "ª"'"'· lwnl comn ª"" 11\.• ... pt~a .... 

pa:rn 50 milhões de escudos da circula· 
çilo fidu<-iaria. ~las as exigenc.ias de 
um maior montante de credito só ncti 
ehuneni.i t h~ram :realização. 

0-; ra.pitais <1ue ocori-ernm áll neces· 
,.idades Cl'OO<.'ent~ podemos se-par:\-10> 
0•111 t n';; e-.poo:cs: 1. •. oo <-ai>itaib pro­
prio" dos empre;:ario., comerl'iab ou 
agi i ·ola"'. qtre tinham sido anterio1· 
11wnte t ra1.,;;(e1·idos para a metro-pole · 
'1 ·. os capitais entregues no fa .. tado pe 

MALANJE- Plantação de tabaco 

«Om matcrias primas e mão de obra 
tanto na imlustr1a. t'Olllo n<t :igricultu· 
ra, .,ubiam exlrno1'<linnr111me1.t.c. Siío, 
pois; tr~" a.s cau .. ns que inrluirnm uns 
neces5i<h.trJc.., d(' numera1·io: aumento 
de producçito, .. uns •re..,1>ecli\'as lransac­
ções e d~valori1,nçf10 da. moeda. 

Poderemo;; ainda 1td1<•.ionar \1m:i 
qu11orta cau~n. que muit.'\. infhtt>ncia. te­
,.e nn cxigencia de numernrio, 011 sej:'I 
o aumento ela~ deHp<'611s <lc ndministrn­
ç:lo publica, nas qunis U\'ultnm ns 
ob!'as ele lomcnto gc.ra l o 06 honora:rios 
ao fumcionnlismo. 

A pai· drus 111.'<'(IS.~idnd<'s d<' 11m au­
mento do numer1in-io om giro. 11pa.1·oce· 
rnm tamhem ll~ do um atrestimo el,• 
c11ltlilo, ha.\•cndo, <'llk<' nmab <· outrll.l'. 
uma intrinl'()('a e dir()('la 1elaç1\o. 

las novas empresas concessionarias; 
3:, os capitais cedidos ao comercio e 
ao goYerno pelo Banco Nacional Ultra­
marino. 

06 da primeira especie foram-se s•1· 
c~sivamente transferfado para a. Pro 
vincia. e hoje podem conside~a:r-toe ex· 
gotados. O seu total era, 'J)orém, uma 

gemi e no pagamento oo funcionalls· 
mo. 

Os da terceira espocie, os que atin· 
giram maior soma, breve se esgota.raro 
tnrnbem, -porque os lf'OOursos do Banco 
11ilo puderam ir além do que foram. 

!;e-;m querer entra.r na a.preciaçilo 
desl<' ultimo ponto, não poderei deixar 
d<' notnr, com um ce11.o rele\'o, que o 
1•re lito cedido pelo B:tnco Nacional UI· 
trnmRrino tinha tuna natureza esp.i­
<"it•I. muHo sui generis, dada a circunB 
t.n.nrla. de sc;r aquele um banco emis­
so .. 

A base do credito cedido era a pro­
prin. Cil'(:u lo.çào fidu.ciaria e a garantia 
d~sia o compromisso tomado pelo .Ee 
tn.do n.n. solvencia. do ah1dido credito. 

Liogo, n ilo l\&!l'entava. numa base ma· 
terial, mas "'im numa combinação de 
relações entl'O <> Estado e o Banco. E 
<1Ssn. nal1woíl& oopooial do credito em 
qu<'6ti\o não pcirmitia o seu em9rego 
~11110 dentro do a.mbito em que essru; 
rela.ç6<.\s tinham efeito, isto é, na. Pn>· 
'incln. 

na sua aplicação externa l'e6'1l'ttou 
que o Bano teve que, com oe seus re­
cursos proprios, cobrir o vazio deE6e 
credito até on<le pôde e, portanto, ex· 
gotar M tp<>SSibilidades destioo.dae ás 
transacções de CTedito com o comercio 

Resumindo: AR. !.rês especies de cre­
dito que enunciámos esta.vam muito 
longe do .be.t,~ ás necessidades do 
desonvoh'imento de Angola. e rapida· 
mente se exgot.aram. 

De onde i;e \·erilioa que, embora o 
numernrio em giro t.i,·esse 1tU1Den.ta.d'o, 
de;)l(le que um ooroscimo de cap-i.tais, 

Comercio, ngriculturn <' l11dust1i1 
nt"'<'"·"itnv11m, JKll"I\ o 11umt>11to dn pro­
clução e dn,.. trnusnc~·õM, de nnmernrh1 
<1uc só o trNlito, nas ~\ut" dhen>as mo· 
da.Jitla.de5, Jhcs porlerin fornocer; esU>. 
para satislawr n.q11ela.s n~idader-. 

precis.wa de capiWs com que 6e cons· 
tituisse em bases ca.pa.zes de ncompa 
nharem o d~m·oh-imento das tran· 
sacções. Como ngent.e de realfaaçào 
desta rêde de nece.5sidades e de tra.n 
eacçõ<'5, ern noce.o;.qario o numernrio. 

CABINDA- Fabrico de cordas da Sansivieria cylindrica 

Ora, d<' uma maneira geral e sem 
entrarmo<; na aprociaçfto da fórmu!a 
eo::colhidn pnra o fazer, o aumento ue 
numerario renlizou·se pela cloYação 

par~la minima porante as neceseida­
des. 

Os ela segunda. eepecie roram empre­
gadoo no inieio das obras de fomento 

rorrekltivo ás MOeSSidades que dia a 
dia se iam criando, se não realizou oa 
mcd ida indispensavel, uma crise havia 
de surgir e foi o que a.cont.oo&u. 
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Portanto, olhado o problema. por e3 

te lado, somos obrigadoe a. concluir 
que, para que todo o moviment-0 co­
mercial entre na normalidade, para que 
a agricultura. aumente a sua produ­
ção, para que o governo P066a. prosse­
guir nas obras de fomento iniciadas, 
indispeooavel é que encontrem fontell 
de credito suficientemente providas, 
para <fJ'! se não exgolem rapidamente 

Para as necessidades do governo, as 
fontes não podem ser outras senão ns 
receitas publicas, a. realização de con­
tractos de concessão e os ccmprestim°" 
Para. a. agricultul'a e paiia. o comercio. 
as Contes de credito serão: o credito 
agrlcola., de organização e s11bsidio ofi· 
ciaJ, e o credito banca.rio. 

Eis-nos éhegados ao .ponto <{l1e pl1C' 
tendíamos atingir. 

Angola., até ha. dias, n;penas tom con 
ta{!o com um Banco - o Banco Nacio­
nrul Ult1'8.ma.nino - o qunl foi nté ago­
ra a. unica. fonte de Ol'e<lito n. que o Cv· 
lono podia. rocorrel' e que, por issv 
mesmo, de tal ro:nma se ligou a todas 
as tl>a.rusacções, a todas as iniciativas 
a todas ns emprcsa.i, que a sua vida 
l' a. sua proaperldade são intrinseca­
mente dependentes dà situação da. co­
lonia. e .,,;e.e-versa. 

GAZETA DAS COLONIAS 

Nacionaa Ultramarino o unlco recur­
so do comercio, da. agricultura e da 
industria; aquele que, com oe seus 
elementos de credito, com os seus ca­
pita.is e com os seus recursos de toda 
a especie, colaborou com os colonos, 
os auxiliou, lhes prestou toda a assis­
tenda financeira. de que careciam. 

J J 

da Província., que noe ultlmoe tempos 
tão rud61llente tem sido a.tacado. 

Feitas Ctitas oOOeT'\'açõcs, que a cons­
ciencia nos dita, reat.emoe o raciocinio 
que Yin.hamos fazendo. 

AJ1gola. tem, como fonte de credito 
bancario e ~ agrícola, enconb-a.do a 
~eu lodo apenas o Banco ~acional UI· 

.: 

O proprio Esta.do foi ao seu encon 
tro; entregou-lhe o exclusivo da. emis­
são de notas, contractou com ele em­
prootimos, deu-lhe a missão de cofre 
do Estado. 

LO ANDA - Portdleza de S. Miguel 

Vem, por isso, a proposíto lembra:­
que pode dlscutir-6e o modo por que 
o Banco prooooeu dUJ"allte a crise de 

Quando, em 1922, se instituiu o re­
gímen dos Altos Comissariados e um.t 
íebre agitou todas as iniciativas oolo­
niais até então la.tentes, foi ainda u 
Banco Nacional Ultramarino o princi-

AMBACA - Ferreiros 

19"23-1924, embora. seja preferiveJ esque­
cer essas horas amargas em que todoe 
linbam razão, mas em que todos t!­
nham culpas; tp<>rém, o que não pode­
moa negar é que, durante a.nos e a.noo, 
desde o in.ielo d.a explQ"M.Ção economi­
ca de Angole. até ag<>'NI., foi o Banco 

pal recuISo de que o Alto Comissario 
lançou mão para. empreender todas as 
obras do i;eu plano de fomento 

E', pois, um acto de justiça, ao ba 
lo.nçarmos a a.cti,1.idade bancaria. d.1 
Pl'Ov:iru:ia. de Angola, prest.a.rmos home­
nagem a. esse obreiro da. prosperidade 

tra.ma.rino Ora, se este, inicialmente, 
ou melhor dizendo, se até 1919 tinha 
c~itais t>ulidentes para dooenvali-er a. 
sua acção em todas as colonias portu­
gue,,;as, de,.ido á desvalorização da 
moeda e aumento de transa.cçõe.5, não 
dispõe hoje da soma de capitais ne­
ce"<laria. ao seu giro. 

Para o caso rest.rioto de Angola. 
- aquele que conhecemos mais inti­
mamente - podemos a.fil'ma.r que ·· 
l l:tn<·o t.cn1 noccssida.de de destinaQ' um 
rapita1l muitio Sl1iperio1· ãqu.elie de que 
hoje dispõem M suas s11cursais e agen-
1·iM. 

E twnto !U'6im é, que o Banco o re­
ronhoccu e o confirmou publicame11-
tr prln bocn. do seu ilustre gover.nador. 
trndo já iniciado, segundo nos const.u, 
ncgociaçõC6 prura. um g1·wndo aumento 
110 seu Nll)'>itaJ e este.ndo a reorganizar 
os scu6 S<'rviços em novos moldes, " 
n11m<>nta.r os elementos de acção das 
1;11as sucul'Snis, tudo sob a. egide do seu 
g'O\C'ruo lor, <'<>adjuvado pel06 novo.<> 
'i<'e--go,ernadoNS, quer de eleição quer 
de nom~ã.o do gov·erno, entre os quais 
se en<>ontrwn '-ultos doo mais nota,·eis 
nos meioa financeiros e politicos. 

Els a primeira esperança. de Angola 
em via de i:rea.lização: ver o seu velho 
Banco emissor, o seu antigo compo.­
nheiro de luct.as, tonificado por novos 
recursos, fortalecido e robustecido com 
no11os oaipitais, reat.a:r aquelas relações 
de intere.ssee coligados e mutuos e ca­
minha.r de bTaço dado r.om o comerei_, 
e oom a. 88'ricultiuna. no caminho do 
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trabalho, dia prosperidade e do dooen­
volvimento econom1co da. Provincia. 

Como nova fonte de aredito, corno 
origem de novos a1E111tos ao desenvol · 
,·iroonto e ao progresso de Angola, es­
tá em via de organização o Banco Ar.· 
gola o :\feU-opole. 

Não noo queremos aqui fazer eco da 
campanha movida contra este Banco. 
pol'q\le não temos qualquer elemento 
pro,·ado do desígnio poliiico que lhe 
atribuem. 

Olhámo-lo apenas sob o ponto de 'i«· 
ta financeiro e, como tal, I')() realizai· ,, 
J)'rograma que anunda, se-rá uma no'"' 
fonte de credito que ó. colonia wpr\l· 
\"Cita. 

Se é suspeita a origem d06 seus cn 
pilais, como diz a imprensa 'POrLuguP· 
sa.; se i>e clc.stina a açtun.r como um 
orgào de inJiltraçào c.sh•t~ngeiro, <'om:i 
<ilemento de <lesno.cio1uili1.a.çO.o, como 
um obst.aculi0 á.s 111cJaçõcs comorcia1q 
ruturas e.nLre a colonio. o a. mctropolt: 
não é a nós quo nos Cll.11'1>re julgar. 
porque, paro. i&!o, lá. es:,tão Oil go,·orno~ 

as Jai.s e <a.s sainçõc.s. 
De resto, 'PO.'l"a 1'(lpeti1mos aqui ~ 

irrtwissimas acu6tlçõe6 quo nos jornais 
portugueses tem sm~ido contra a. orga· 
n.ização do Banco Angola e Mel ropole, 
scmia. neces6811"io que tivosselllOEI dados 
p06itivos, que esses jornais não nos t6m 
fornecido. Até agora., não se têm pu­
blica.do mais do que hipot.escs, mais do 
que conjecturas. 

GAZETA DAS COLONIAS 

Lavagem das are ias 
(Claim do Cavaco) 

Eis porque nos repugna fa:termo-no' 
éro dessas acusações. 

Passemo-las. por isso, em claro e re· 
firamo"Ilos apenas li-O seu programa, 
que pelo administr.ador do Banco nos 
foi declarado. 

A missão principal será a do finan-

2i 

d!lmento de empresas e companhia.a de 
exploroção agnicola, industráal e cu­
merclo.I de Angola. 

Seguidamente, o Banco procuirará 
tllargtu· o credito, tanto quanto po&>i· 
"''I, racilitando o desconto de letras a·) 
romercio e abertura de crcdit.os a.os 
agricultores. 

Paralela.mente, o Bnnco ofereoerá ao 
&~lndo os (.Í)Cmentos ptu't\ a reaHzação 
de um empl"eblimo extcmo, que lhe per· 
mita cont:.nuar o fomento gera! da Pro­
' incia. 

se C6la \ 'O.SI..'\ mi>sào fór ~vada a e•• 
ho. .\ngola dispo.rã de mai6 wn elo)· 
monto de credito para a aiuxilK\T no 
5<'lr de6en volvlmento. 

E se todos est.es rooursos, outros já 
exisl.-ntc8 e ainda outros que, .porven· 
turn, 1'Cnhrum a swngh", forem con;vP. · 
nicutementie dô.stmibwdos e a.proveila­
d~. M1gola esqueoerá em breve a criec 
que vem a.li118JVC6san.do desde ·1.923 e on· 
t1·1wá numa fase de p~OS1jl'eridade e de 
ri<tUezn que lhe permitirá rir-se com 
dc&clem de todas M tienti.'ltivas de abso'" 
çiio ou do mandato que junto de66tl 
inficlr<l$1<8J11to utopia. wilsoo1 iana, que dá 
pelo nome de Socieda.do das Na.çõe.s, se­
jl\111 apre.sentadas por aqu~lcs que, nílo 
tendo sabido ou não sabe.ndo adminiq. 
tra.r as suas colonias, pretendem, com 
tais precedentes, adminiwar as doq 
ou~. 

VIRGILIO P . DA COSTA. 
Capitão da A. M. 
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CAPA 

COMPANHIA 
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ANTIGA SECÇÃO OE tEREAES 00 ~ 
/ón?en/õ 6'ero/ d :4ngo/o ~ 

CULTURA DE cmm ~ 
· CREACÃD E A!:~~~~~:NTD O~ CAOD 1 

LIJANIJ.I, Bfi/Cllfí;~ll.4NBIJ.L llBANCIJ. ~ 
CUl/LfJ, Ch"Af'Cú'AR, Lú'/K84té. JHtll/LQ. (Jtlll'//A'CfJ, CH!ú'M, .c.INú'afek~ 

CAPITA~ ~t:SOOO:OOO#OO 
JJ'/JJ' flff/JIJ#,4.: flull r/aJ ./J/lfUtl/!JJ /s!, 2 ' 

T€LEFONE::S : (~ 480 e ("! 970 

Te lefone: 2249-Central 

l!nderefo telegrafico: 

Lisboa - GENGUBA 
Loanda - FUBA 
Dondo - COCONOTE 

LIMITADA 

Gonoros Coloniais 

LOANDA 
DONDO 

e 
LISBOA 

Rua Madalena, 66- I. º 

.RleA~D6 "Pl~ES & e.A 
LISBOA AFRICA 

~U~ º" <iLORllt , 7 'J, 1: 0.10 Loanda-Caixa postal 3.>8 
•el.0 - A n1o:u.<loe n"'o End ... tel.ºª-Tob11 co .. -S11va1·eio 

1 ~'D u srn1 1 A l C'UI 1 ('} OPI FIG A Fobrioo. do Gel o e Rof"1•iA"eron tc"' -(Fornecimento de gelo, a J1 1 1\ J 1\ \;;. 1\ vapores e de peixe congelado, na linha ferrea loanda-Malange) 

EMPREZA DOS TABACOS DE ANGOLA Fnbrioo mecunioo opert'eiçoado de 
pico.do@, oi~urros o c harutos 

IMPORTADORES SERRALHERIA MECANICA EXPORTADORES 

Sooietnrio"' 
de: 

E lias & Pires~ Ltd., eni. Lucal a.- com filiais de permuta nas regiões de café. 
Sociedade Agrícola e Inclwst rial ele Cazn.oma, Ltd. - (Agricul!ura). 
Empreza Pecua.ria elo Rio Tapa.da, Ltd., no J .... obito e Egi-

pto-(creação de gado e cultura d'algodão e palmares). 
Machada & Ricardo nos Salles - Cultura de Palmares). 



A INDUSTRIA DA PESCA COSTA 
DE MOSSAMEDES 

E )1 J, 3n o go' <'l'llndnr g!'rnl 
de \n.,:· lo n 'mirant • :'\oro­
nhn, •>r l<'nou um rN·onh!'l"i· 
m!'nlo ria !'<>"la para o ~ui u. 

Benguo!a nté 110 Cun<'l'1', l'Ollfl1111rlo 'I 

sua exec.uçào a.o. !'nt ~o. l'apllilo·l<'ll<'nll' 
t>er••·o Alexandrino da C:unhn. 1·oma11-
daute da corvct.1 "l'nbcl )1 arion. 

LcYIWa Pooro .\lonndrino <>relem <11• 
<'NJll'l'ar em )lo .-nmNI<'• p<'la <'Xporli· 
çilo que, <'onlla.tlfl no !1·11Pnl<' Cn•~·in. 

lôta por te-r1•n. t.ic~d<' ll<>11gu1•ln, n Qtl'i· 
lengues, Huiln, .11111 <' Bumbo 

Em Mo."6amed '6 e<;lHn, c11t110, <'81a­
bebecido um rolomo, Anto1~io Jon.<1ulm 
Guimnll'lle.5 Ju11ior, <111<' <'XJ>l<>rnvn. UJlln 
pequena leitonia d<' socil'dnd1• rom Jn­
eome Filipe Torr<'S, de Ocngueln, e que 
poucos recursos rJ~ nlimentnçilo pode­
riam lornooE<r: ni\o só á tripuJnçilo da 
<'.Orveta c-0mo .\OA exped icionnrios quo 
noompanhavam > tcnt'ntc Garcia, pelo 
que Ped:ro Alex:mdrino supriu as fal­
tais com a pooca nn bala de )lo&\Mle· 
dt\S, que se mostrM11 n.bundantissima 

A corveta ulsabe-1 )ln11'an retirou pn· 
ra Loa.nda e Pcdr:> .\lexn.ndrino !oi no­
meado governador geral, mandando 
para o sul o bri~ue uTejo», sob o CO· 

mando de Son.r.'6 Andrêa. que conti­
nuou abastecendo & sua. tripulaçilo com 
o peixe que pes~inam e em tal abua­
da.ncia, que o l'CCavam para. dil;t.ribni· 
rem aoo indigena.s. 

O exell\plo de Sonree Andréa !oi se­
guido p&1os colonos que se estabelece­
ram em 1840 e noo M06 lmodiat.os e, 
por ta.! fOll"ll1-0. S3 C$pnlhou t\ noticia da 
abundancia do prFcado na. bafa de Moa­
samede.s, que ~m 18~3 ali chegaram 
Fe1'1l1mdo Jooé C:n rdoso G11lmaT11A:\S E> 

Luís Drupti.sta Fin~. po1· conta de D. Ana 
Joaquina dos Sa ntOA, ka;o,ondo «escra­
vos de todos os <'licioo e todos os ar· 
ra.njoo pa.114 mont.AT umn. poocM'ia, ln· 
clttindo até marinheiros brancos» (1) 

Pa.TCCC que foi rm 18 de jnnell'O de 
1846 que se fez p'1rl~ J,,oanda, no brigue 
escuna uDespiqtJe dl' JnvoejAu, a primei· 
ra. rcmEt'>Sa de 11<-hP !'t>co de Mo.<6ame· 
des, na quantidade de 80 umoitetcsu, 
pelo que o go,·ernador geral, acusnnou 
a reoopção, mnn h rocomcndar ao co­
mandante do e11t.ibelC<'imento de :.ros­
samooes "ª maior aW11çllo e que apli· 
que todos os re1·u~oa pnrn o aumento 
das pescanias. Aa quais f'e de-\'em man­
ter e custea.r p ilos ~us m<>-.moo pro· 
dul-Osu (2). 

Pelo hiate « li> de .\gost-0» é feita, em 
1 de abril, a se)l'nnda remc..~n. t.ambem 
de 70 «moitet!ll'•>, mas w no mapa csta­
tistico da al!an<t?ga de Loa.nda, de ja­
neiro de 1847, figura a primeira expor-

taç.io •lc peixe ·êl'O p.-ra fora da Pro­
' i11 ia. nn •1uantidade de tG arroba,, 
''ª" <1ua';: 12 em navios o;;frnngeiroo. 

O )l<'iX<' expo~•~«io resootia+e da má 
•ftHddadc do .,..i,1. cujo fabrico e..Ul\a 
muito le,..•urn1o. 1. a pedido de Soare;, 
\nd1 C·n. o !lO'Cm:Ldor geral, P<'dro .\ lt>· 
'ª"'lr·ino. manrh pela e€euna uFakão" 

l.io•u1da PH na1Y. t a ...... ,. tlc peb.c 1:>) . .;. 
f ... h\ r XJ)ut"tnt:"•·'l toi au1neutando ~uce~· 
... í,anu11te. 

\ t·oloriin porlurtie--a que <>m !!li!) 
\t•iu d<> Pe-i·nnm!lllro dl.,..linava·se p~i11 
dpahn,•11l•' â agrrn:ltura ~ n c.-sn ex­
plcmu;:1o s<> 1le11ic,1n11n quar;i todos os 
l'01'0110.-., 11(10 d~hnn lo. <'ontudo, alguns. 

M > IOMBE - Plantação de cacau da Companhia de Cabinda 

quatro uboM t..v~'los de aJ·ame,., com o 
fim de neles se e"aporar a agua do 
ma.r, ficando ~m i'CSiduo muito bom 
srun (3) e a seguir reoomen:!a ao co­
ma.ndante da .?Stação naval que uap re­
sent.c o Yasilh,1.me e i.Jll;trnmentos ne­
l~W11ic;; para " salga que vae ter lo­
gaJl' cm ~foosametl()S, l)>atra consumo do 
estação e mais vaE:OS», e i'€Q'lle1;e-lhe um 
exemplar das ulns truçõoo que devem 
reger as saJ.gas•> (4). 

Em janeiro d~ í!l4S, já a escuna uFal­
c·flon iransporta.va de M ossamedes para 

a - - - ­'lt- - -... CMP~-

29 a 37 
Calçada de S. Francisco 

LISBOA 

que n exerciam com maior dcsenvolvi-
111onto, de mout:i.rein, como auxiliai· da 
agricultura, a explo1·a~ão da pesca, 
n,proveil..'l.ndo p1•incipa.lmente o peixe 
pari~ alime11tnçilo dot. indigenaa. 

Seguiam, 1HJ. prop:u-açf10 do peixe sê· 
<·o, o me...:mo pror<.Y<so que entào usa­
\'tlln para a came sêca, que, d()J>Ois de 
Arulgatla, era estendida o posta a secar 
numa ospec io de estrdoo de bordão, a 
que dll\'a.m o nome brasileiro de girá1/.S, 
nome 11>0r que n indn hoje tX1o conheci· 
do.~ oo !;('CadO'r<>s de peixe. 

Quando, <>m 185i, !oi ocu;pado o p<>rto 
d~ Pindfl, já a.lgun~ dos c.olonos vindos 
de P(\rnambuco, que i<c dedica' am ao 
com(\J'Cio do interior e tinhrun ido ao 
Col'Ol'a, <'Ollhocia.m a nbundancia de 
peixe no Pindn e em Porto Alexandre. 
~tas inf0l'll1açõe6 sobre o peixe pas­

i<am por r..oanda sem •e lhes ligar im­
r<>rtan<'ia e nl•'. paroce, que pl'Oposita­
<lam1>nto as d~preram, paira se reco· 
m<>ndi•r cm <'Om1111i~ados ao come.reio. 
11~ hol<>t ins o!icliais. a rique1.a da ex · 
plol'a.Çllo dn. un . ..ia no Pinda "as che· 
gam á nl<'iropolo. onde o marquês de 
Sá dll Bandeira, compniendendo-lhe o 
rnlor G), kmbrn a conveniencia do ei;­

t.nbule-rimento do n.'gu.moo empresas de 
P<""Cª no porto do t>inda e Bala dos Ti 
gres e reoomenda que se dê a esta in· 
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du.stria o ma.for dosenvolvlimento, e&­

tuda.ndo as eepec:i.es de pooxee e as epo· 
ca& de 'J)C6CO.. remetendo-se para o mi-
11ihtenio o a-espect.h'o ~lorio (7). com 
alguns exempJarc.s doe peixes em aguar­
dente ou ~os e bem salgados t!, 

GAZETA DAS COLONIAS 

trazendo como tripulantee PedTO Men· 
doo, Pedro José {rpiloto). Manuel Ra­
mos, losé de Jesus Peleira, JoílO da En­
carnação Pe!eira e um pequeno cha· 
mado Baptista, indo run.dear em Porto 
AiexaJldre (10). 

RIO~CUANZA - Paizagem no Dondo 

ainda '])Or fim, oonfia á junta geral do 
distruto um vasto plru10 de romenlo e 
colonização, tornando a lembrar a con­
,·enienaia da. rormação de companhias 
que empreendam, eepecialmente nos 
mares de M06Sllllledoo. as pescarias em 
grande eeoala e M sailgns de peixe (8\. 

Em fins de 18M, a.pllJ100em em Mos­
sa.medes os primeiros na.vioe balieiros 
de Santa Helena e, oom esse racto, ani­
mou bastante, 11ão só a. a.grl.cul!Jura. e o 
com6'1'Cio, ma.s afrntla a. industria. da 
J>(l6Ca e muito e~peciallment.e a. do oleo 
de peixe, que merooou um ,regu'lamen· 
to e6J>Oôia.l. • 

O m ovimento marlM.mo do porto de 
Mossnmoooo .aumentarva ba.stante, tor· 
na.ndo-6e mesmo Jmportiaint>e pa.ra a 
E!J>OCil, :POis em 1856, segundo diz Bor­
nardino de FiguE!il'edo (9), íol frequen­
tado ipor triniia navi01S, estrangewos e 
nacioolllis, cuja.s lmlpulaçõee. na. maior 
parte oo:nstituàd~ por Ulihoe do Algar­
,.e, espalhavam a.e fmipressões da.s suas 
viagens eom :respeito á a.b'undoncia de 
peixe, o que levou os seus pot.ricios em 
1860 a emigrarem para. M~edc.s, es· 
palhando-se, do :princip!io, no Bába e 
Porto Alexandre, onde enoontra:rom es­
taboleeidos lrê6 ou quatro colonos dos 
anteriormente \'indos. 

Desde ootão a emigração dos filhos 
ele Olhão para. os diYer60S pontos da 
costa de ~10S6allledes não tem cesea.do 
e, oom o seu tra.ba.lho e com os seu~ 
canhecimentos especiais da pooea., quer 
por si, como indu6tria.iS, quer com em­
pregados de O\ÚJl"06 iru:lustriaie, eles ~m 
da.do á industria. da fPCSCª a maioi- iu­
ten.;ida.de e dESenvohri.mento, sem ne­
cessidade de quaisquer a.uxilios dos go· 
,·ernos, que apena.e se lf.mitaram á iaeJl. 
çã() de direitos para. o rio e linhos de 
pesca. 

Além destas, uma. ()UW emigração 
portUS'IJEt'a, a de madei:rell.St'6, se fez 
paTa Mossamedes, contribuindo tam­
bem, com o seu tlrahaJho, para o de· 
se.iwol\'imento da pesco. 

Eles fixa.=-se quasi que exclusiva­
mente muna p.arte da baía de Mossa­
me.()0$, na Torre do Tombo, e dedicam­
se princ~aJmente á pe;;oa de linha e, 
n°" ultimos anoo, á da aJba.cora, taro· 
bom á linha, oomo nos mares do F un· 
cha 1. pois eista especic, J1a costa. de Mos· 
~nmcdes, muito l'aramente a.parece nas 
nimações. 

O peixe pescado na costa. de Mossa­
med<'S é, na. sua quasi totallida.de, sa1· 
gado e s~co, \"endido em mal.as ou vo­
lumC6 de hrinta quilos, emlmllhados 
em gr*"'o;rio cosida. com mateba. e des­
ti11n<lo ti alimentação de in'digenas. 

As qu011ttidades e ' 'ailores, exporta.dos 
desde 1861 a 1920, oonstom do quadro 
scg~intc: 

186Hl5 • .... .• 
1866·70 .... . . 
1871·75 •.... ••. 
187680 .... •. .• 
1881-85 • . ..... 
1886-900 ... . .. 
1891·95 .... .. • 
1896-90 ..... . 
1901·05 .. ... . . 
1906·10 ...... . 
1911·15 . •... . 
1916-20 . . . .. •.. 

1.155 
916 

2.135 
1.907 
3.425 
4.723 
5.755 

14.175 
23.798 
23.780 
28.671 
38.736 

30.439 
33.745 
82.951 
78.921 

126.513 
189.002 
327.720 
617.332 
856.000 
935.000 

J.107.000 
2.754.000 

Estes primeiros colonos a)ga.rvios ,;e. 
ram n0& barcos da União Mercantil e 
da Empresa Lusitana., mas, no ano se­
g\Linte, 1861, sa.e de Olllào com destino 
a Mossamedes o primeiro caíque, «Flor 
de Maiou, de que era. mestre Bernar­
dino do Nasoimento. o «Bra.ncanesu, e 
societ.o:río F\rainci.eoo Ferreira NUl'.W:I, PORTO ALEXANDRE - Vista geral 



devendo no quinqnonio de 1921-2:i ser 
de cêrca do 40.0QO lonoladns e no ' 'i\lo r 
aproximado de 70.000 <"Ontoi;. 

Para conseguir e!rte 1·et-ult.ado, ulili-
1~'\Ynm, em 19"21, ~egundo as informa­
ções do oornandant-O sr .. \ ron~o \ 'ilel" 
(11 , os seguintes valores: 

/\parelhos de rêde: 

GAZETA DAS COLONIAS 

r"'-'C. 4.·i50301$00. que, reduzidos da m es· 
ma forma a. ouro, ao cambio medio do 
ano. 12 13 16. repr~ent.am t :.?33.611. 

As indi<'nções apre-!lentadas dizem só· 

a) Aparelhos de rede .......... .... . .... .. 2.912.500$0V 
391.630$00 b) Aparelhos de an?.OI. .... . 

Embarcações .. ... ... . ...... . . 

Estabelecimento de pe~ca: 

3 .J07. l;,0$00 
2.1ofiioosó0 

Com mais de 1000 mt (arrnazen•. i;tiraus, sanzalas 
estaleiros, etc.) 21 a E~c. 30.000$000· ...... . .. . 630 000$00 ' 

r-om rnenn~ de 1000 rnt ( idem idern)-99 a Escu· 
dos 10.000$00 .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .... 990 000$')0 1.620.000$00 

1.102.710$00 
·a:-t33.440SOO 

Sob resa lentes e reserva de aparelhos de pesca ·e outro 
material , 30º1o· . . • • • . . . . . . • . . . . • . ·.... · . 

Soma ... .... . .. . . EsC'. 

o que, pQJl'à anoll101" rixar id('ins, red11-
zido a.o cambio modlo d~ ano. 6 1 'S, 
re-prCRenta .C 207.591. 

Comparando Mie valor com o da 
pesr:o. na metropole e consultando para 
is<\O os elemont.os ofl<'iais (12), ,·emos 
que as emba:rcaçõcs e a;parelhos empre­
gados na pe&ea nM ~guintes delega­
ções maritimas da costa oost.e do con­
tinente - Caminhll, Ancora, Viana do 
Castelo, Esposende, Povoo. do Varzim 
e Vila do Conde, do Departamento ::\la­
ritimo do Norte, e :\n.zru'é, S. Ma.rt.inho. 
Foz do Arelho, Eri.<"eira. Cascai~. Bar­
reiro, Trataria, Sezimbra, Si.nos e \'il a 
Xorn de :llilíonto.i, do Dopartament.o 
~l at•ltimo do e.miro, e d06 quaís C6tão 
cx<'luidos apenas os centros espooia.is 
da pesca do b(l,('alhau o de arrnst.o, <"Om 
embarcações a. motor, que não exil>tem 
em :llossamedes - eram ª'aliadas cm 

monte respe..it.o á costa. de :\lossnmooc~. 
d€'6de a Luci ra ao Cunene. 

\ a C'osta, pa ra o norte de J.udra. r 
em nengu.t-la especialmente, muilais 
peS<'rurias se têm u.1w.:ma1nentr monta­
do e o va.101· da sua export.:ii:ão é im 
po1ta:nt.e. 

Como, na costa de ::\Iossamede;;, qua­
r<i todo o peixe pescado é destinado 1 
secagem, porque o maior consumidor é 
o.inda o indigena, e <lS industria:.s, ten· 
do esse C'onsu.midoi· certo. cuja capaci­
dade de consumo a.inda. não foi atin­
gida. não procuram modificar o seu 
produto, salvo raras ox~epções. como n 
da Fabrica Afn'.cana de ~IOSBaJlledes 
que trabalha em conserva de azeite. 

Tornam-se neoe&sariM medidas de 
incitamento á fabrilC'açiio de no,·os pro­
dutos e de a:pro,·mta.mento dos guanos 
e oleos, mas easas medidas precisam 
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s('r muilo pouden\dM e não ter em vis· 
tn alloru1· o quo .. .,,tá feilo, com o pre· 
te'(tO de que o peixe tem mau aspecto. 

O que está feito é muito e podomos 
uprc--e.ntá-lo com orgu.lho, poi·que ai1. 
da 11n.çuo alguma colonial fez mais d'> 
que nús ou i;equl.'r se aproximou do que 
nó.~ fizemos 

Os rapit.a.is hoje emprega.dos na in­
rh1st.r·in da 1>c a ropresentam ta.mbem 
11111 g.-anclc SllL'riti,.io. 

:\ão ' 'a.mos escangaJhar o que está 
feito com a preocu1>açi10 de o melhorar 

Outubro - 1925 

,ALFREDO FELNER. 

(1) - Arquivo da Camara Municipal de Mos. 
n medu. Oficio Je 27 de novembro de 1856 de 
Bernardino F1tueirtdo ao Vice-Presidenle da 
Camara. 

( 2) - B. O. n°. 20 de 24 de Janeiro de 1846. 
Noticias Marltimas. Entradas. 

(3) - B. O. n°. 87 de18 de maio de 1847, 
(4) - B. O. n•. 106 de 1847 - Oficio nº. 176 

de' 17 de Junho de 1846. 
(5) - B. O n°. i.21 de 1848.'Noticias Maríti­

mas. Entradas, 
(6) - Anaes do Conselbo Ultramarino. Parte 

Oficial. Serie 1. Portaria de 22 de Junho de 1855, 
(7) - 14 de Abril de 1857. (si - Portaria' de 26 deSelembro de 1856. 
(9 - Oficio citado o•. 1. 
( 10) - O calque • Flor de Maio• ficou empre­

tado na u .. etaçio costeira. Em 1 º62 on 863 
loi vendido pelo Brancants a um indlvldoo, Oli· 
velra Maçio, de Loaoda. Brancaoea ia em vi~m 
para o eolrefar, qiuodo, por alluras de B•nfaela 
Velba, loi acometido por uma c<>lica. Aproanm a 
Benfuela Velb•, onde Brancane• cbefOU jt cada· 
•tr. Não tinham madeira para o caixão e tiraram 
at taboas da e.amara para o fazerem. Para ·o ousa· 
do marinheiro que o tinha leYado de í'Jhão a 
Porto Aluand.re1 não podi.a ser outro, nem ma.is 
proprlo, o esquife, que nenhuma urna de lavrados 
e incru1taçau•poderla' subotilufr. 

(11) - A Pesca e•: rodustrias :deriva.Us ;em 
Mosumedu. 

(12) - Eatallalica das pescas maritimas no 
coulinenl(.•!llllu adjacentes no ano;de 19' 1. 
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SAUDE E HIGIENE 

A doença do /\ sono em a nossa Africa 

A 
NGOLA, a. mais pura. joia. no 
csorinio do Além-)lar portu­
gu~s. aquela. oode, para qual­
quer po.rte que noa clirijnmo.., 

sómente se 0U1ve a JJ~«a. lingun hnnno-
niosa, sem mistm-as de a.nglo·ó'axoni<-­
roos dissonantes - é urna da.~ no..-;t<, 
colonias mais ca.ustico.das por a1:;?11>­
Liosos problemas. A sua. rriso C'Conomi­
ca, o. revoado. do o.butroo que adejam 
sobre eJa. Jançando41 he cobiçosoo olha­
ree, a suo. agricultu1ra. em lulii com 
exaustivas difiiouJda.des, n.s sun.s lndul!­
trias numa prOl<»11!'ada infnncia de dc­
sonivolvime!llto, as suas mll€nificru> vi86 
fluviruie dosniprovoitadns, ns suas endc· 
mias definhando as populaçõCEl dM 
duas raças - são oU!l>roo tantos calva­
mos aflitivos na via. sacra dolorooo. que 
se vê obrigado a p!ln:'oiirer Lodo aquele 
que quize-r aplicar, por momentos, um 
pouco de atenção á vi.da. ntribulada 
doota JJOSSQ poeeossão, tão prodigamen­
te dota.da pela natutW.a. 

Uma das calamidadoo que menos 
tem sokicitado um exame de1•idamentc 
cuida.doso, ape6ar do lento e terrível 
trabalho de sapa a. que se entrega, e 
indubitavelmente a da doença do sono. 
E' prec.i6o ir á Africa e pOl'Correr, prin­
cipalmen~. as extensas regiões do lesto 
de Loanda, pam se fa?.er uma idei~. 
tão confrangedora como nitida, das de­
predações a que i;e enirC>ga aquele na.­
gelo, c1t1a& ini<'iramC>nle lhi-c na. sua 
a~ção, de.-truindo, q1ga.rosa ·e persis­
iontemcnte, os populações hidigenns. 

LOANDA- Rapariea eabind 

Ocidental 

BENGUELA - Quintandeiras 

atacando-as Jogo nas primeiras idades, 
inutilizando os adultos, devastando as 
alcleia.s inteiras, reduzindo a si.lencio­
sas manchas de necropole lru-gae plani­
<'ies outrora semeadas de povoações bu­
liçosas, promo,·endo !IEé)im o inevitn­
vel doolinio da. popula.çào e o seu de­
sa;pa;recimento em futUTO proximo. A 
doença do sõno não é apenas o agente 
extem1inador da raça. negra.: é lam­
bem o timplaca.,-eJ. inimigo que a raça 
branca a.li encontra, frustrando todos 
os esfOTçoo que a. mesma emper.ha,_ co:n 
uma. Lena.cidade digna. de melhor pré­
mio, no aiprO.\'eitamento agri<'ola. das 
fro·a.1.cis regiões mnt.ertropicais. 

Assim, é firequente, nos grupos il'.ls­
tonhos de in!eza.d.oo serviçais negros 
elas razendas, ter 'Cle aipartar elevndas 
.pt:Yroontagen;s destes debeis exemplaroo 
de gente, que só por saPcasmo "º po­
dem apel idar de trabalhadores, man­
dando-os em:boro, por assim dizür. pa 
ra morrerem em paz nas suas aca­
nhadas habitações, como misero.i d.:•­
Lroços humanos. de antemão ' 1 lo~ 
a uma condenação .irrevoga,el E' !re­
quento, nos recrutamentos mi:itan!s, 
ter de engeitar dezenas e dezenas de 
mancebos, porque neles se encontraram 
os fatídicos caroçoo pré-cer,1.cais que 
são como o Lasciate ogni speran;a ca­
rimbado numa existencia deliberad>l· 
mente sentencia.da.. E' frequente atra­
veesa.r grandes e 3111rUinadas aldeias 
apenas habitadas por cinco ou eeis 
inermes Yelhas que espe118m, resigna­
damente, a. mol'te libertadora, porque 

toda a re.stanio populaçào !oi pouco a 
pOUl'O dizimada pela misteriosa parca 
negra que a:iwebata a.<1 suas vitimas en· 
voh·ondo·as no manto carinhoso de um 
sõno infindavel ou rotalhando-as nas 
furia<i sc:>h·aticas do uma trucuJencin 
por vezes homicida. 

O perigo, contudo, foi 'ii;lo em toda 
a !'lltl. nitidez, e, em todos os pa.isc.s 
pol'Suido1·c.<1 de oo?onias assoladas péla 
doeuçn do sõno t:ie marnfesia, de 1011-
ga data. u1111t afe1-.·oro.da an.sia no com­
bate áquclC>la temi\el praga. 
D~de as autoridades administra.1ii-

LOANDA-Rapaz cabinda 
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vas ás N'ientifioas, todos se apr.,.,tom 
t'<>m °"' meioo á SU.'l. disposiçí10 para. " 
porfiado traba-lho que de1·e jugulnr, ,, 
rm~lh<>r pOS6i.-el, o dizimador flagelo 

Chegou á Sociedade das :\açõe.. n 
chunoroso reflexo de uma tão 1impre;,­
~iounnto situação; e, se não se pode 
afi11nHtr' que aquele organismo internn· 
r ionwl, e.'l6enÕiailme.nte polilico - ml\t! 
de urn1vpoli tica supe1•ior - intonfira de 
umli mn.ne.ilra dia•eot.a. no assunto, pollil 
que ltll não é <> seu papel, é bem corto, 
no entanto, que muito de ulil e la.l\'CZ 
de docísivo deverá resultrur da sua ar­
çiio, l'bl<> que a directriz desta, neste 
~1pitulo especial, consiste em coorde­
nar e dar unilonnidade ou homogenei­
dade n06 ooforços dos düerentes pa..ises 
que t~m interesses ligados ao mesmo 
objeclivo. 

Com<> di7A!mos a.cima, a luta conl.ra 
n. doonça do sono compo:rta duns in­
dicações: uma dli:roctamente cont1•n o 
estado morbldo, que pe1111ence aos scien­
llstn& (me<licos e pesquizad<>res iln.boro­
tor!ais) e outra, de ordem a.dmin islrn­
tha, embora sob o contróle e dirocçfl·) 
dos primeilrOI", que 11isa exolusivame.nh' 
á dificiJ tare.fa anti-propagativa da en­
demia e que é tall'C2 a mais importante 

O primeiro destes objectivos tem tido 
e continua a ter ao seu devotado ser-

v1ço as mais pacient<?s boas vontades 
dns inrititu ições medicas de todos os 
paisCt\ coloniais africnnos. se111 <'XC'luir, 
felir•nente e numa mooX!a muito 11pre­
r i1l\ cl ~>cio que rc.p:resMta de esfol"ÇO 
e de dedicação, o nosso pais. Em An­
gola, o. que oopooi.a.lmente nos reportu­
moe neste momento, da. diligencia do;; 
nossos medícos coloniais, quer no seu 
obscuro mas hwnan.itario t.ra.baJho '11 

1itu, quer nas fadigosa.s deambuJações 

GAZETA DAS COLONIAS 

NOVO REDONDO - Busto de mulher . 

11 11ue n" missões de ~tudo °" obrignm, 
1nuíto a.preciiwei;; re~u:ilvlo;; se ll"m oh 
tido no combate á morlifera e11fl-i"ll1í­
tl1Lde O trabalho, no entanto, (• moro­
"º· pouco brilha e ás estati;,tíco;; on­
de elas exístem, rellect.ida~ nos rocen-

LOANDA - Cidade alta 

,..c:imcnlos - qu:u.i passa de:;pe.l'cebid1> 
o fruto dos esfoo.-ços e das fu11igos do 
bcncmcrito pessoal de lilltllde, lruto 
qlrnntas vezes !lllcwnçado á custn de do­
lorosos S!llCTifidos e incomodídodos de 
toda a ONlem, só proprios de espirit03 
dotados das mais \'incadas qualidades 
d,, abnegação e aJ.tJruismo. 

Fa.ltam, em Angola, Jnborntoiiios C<'· 
pecirumente destinados ao estudo da 
doença do sõno e, de um modo geral, 

do de todas as doenços tropicais regio­
nais: wn ou outro dologa.do de saude 
clispôe de um mic1'()o;('opio e de meia 
duzia de. córant.cR regulamentares. e 
mais nada. ~euhum medico colonial 
porluguês teYe jamoJs o prazer de citar 
experiencias ou olbsorvaçõcs feitas num 
laboratorio 1tngolC1ll>C cujo nome, 'JX»' 
mu·ito arrc\'ezado quo fosse, pU:de6$e 
horríbrear com os de Drazzavi.Ue ou 
Leopokl~·ille, rpa.ra 11ilo mencionar .se­
não os nossos visinhos frnncooes e bel­
gos. Contro um:.. objur>gato11ia de<>t.aa. 
está sempre engatilhada a ;;ediça res­
posta: que os c>rçamontos da Pro\·incia 
lutam com imelltla8 dificuldades para 
atender con~·enientemente a todas a~ 
neceEsidades da Yida da colonia e que. 
portanto, forçoso é esperar melhor 
oportunidade de dotar os serviços de 
saude com os rupeirlciçoam~tos ro1UA.-
1•iais que eles necessitoan. E' certo, in· 
feli~nte, que as oondíçõcs fínanccí­
rns de Angola nüo t>ilo pr<>&perlllS, mas, 
se nós podemos, pel'll. !orça do habito, 
il' esperando que o aejnm, a doença do 
sono é que n<lo se digna esperaT que 
o orçamento melhoro da sua cronico 
agl<>bulia. E as entidades en<'arregadas 
do perseverante combate não podem, 
por seu turno, espe11or que, com <> au­
xilio de uma varinha magica, caíam 

do ceu os elementos neoessaTios parn 
a completa execuçiío da sun tarefa; 
esta exige muito di111hcíro e só 90r •e 
atend'Ell' a e.sta ri1irunstn~1cia é que a 
ilha d<> Print~pe co11r;eg11Jii.u ex,pul'gar d.~ 
si um hospede til<> prejudbcídl. 

Seria da ma.xima con~c.nic-nria fazer 
construir e dotiu· abw1dnnte111ente um 
lal>oratorio no centro da mnis castiga­
da região tripanosoníotica de Angola, 
o hi11terland de L()8Jlda, para o que 



admiravelmente &e pN?stave. a vUa de 
Da.Jatando; n! se manteria uma bo'l 
enfermaria de indigenas portadores dn 
doença, para Ob.sel<\•ação e experiencia ; 
aí conv0rgiriam os elementos de est•J­
do provenientes do Congo porlugué6, de 
Benguela. e do Cuanza""'ul: subsidia­
sivamente destinada no estudo d86 tri­
pan056omozes animai<'. outro objech,·o 
ria.mente, trabalharia junto a este Ja­
panosomozes animnis, outro obje<'tlvo 

importante a atender, visto que nem •o 
o traOOlho do homem é util, tambeem o 
é o do animal de tn-acção. Assim, com 
uma instalação ecientitíca bem apetre­
chada e a competencla já provada dos 
medicos coloniais, tormlnaria a pobre­
za do arsenal ter&1peutico do que ain­
da hoje se enoontrn:m arma.dos os cll· 
nicos que têm n. sou CR"S'O o lrntamen ­
to dn.qu~es doenêics, arsenal que qunsí 
está rod\1zido no ''olho, rmborn. pro­
veitosíssimo, ato:rit. Qual é o modico 
oficial de lá, n. <'ltjo alcnnco foi nth 
hoje posto o u~o do 205 ll<tycr, <'uja for­
mUJla os alemãCE> man~m cm .scgrooo 
mas que <'0t11; iclernm espol'ifico dn 'fr 
rhodesiensr, ou a triparsamida, tão elo­
giada peloo bclgns? 

O problema interessanti1;!'>imo, ainda 
não definith·amente posto de parte, da 
$erolcrapia no trntrunento d a doença 
do sóno, os da d'1\rso11rall:nrno e 'ln 
diatermia, <'Om o ~mo fim, fl<; longn" 
experit"n<'illA rom OI; vnria'li'-«imOA <'Or1o­
poot0:'! quimiro", isolado." ou a~"O<'ia· 

tloo. a~ l>CA'fui1n<> "<>br<' a poo..-.hl'l imu­
nidade humana 1•is-<i-1•is d1~ tripano~· 

somose E;Cril\Jll n~im n pr<>orupaç<10 
unica do umn. rlilc de mi<,robiologii:<h" 
e pro-nsitologoe dtwotadoo, <'Ujo lrab:t· 
lho 1u10 só atrairia. a gloria J>arn 1 

i;ciencia portuguesa, como forneoo.r1a 
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aos praticos as artna.s escolhidas e ex­
perimentadas que melhores ·re.sultndos 
dessem na luta a desem-olver. 

Fruánios arima na Sociedade das :-la­
ções e no interesse que á mesma mere­
ce tudo o que dii: respeito a e6tc M<SUI•· 

to. Pelo seu Comité Penna11e11te de lli­
yiene preconiza.-se a constituição duma 
comissão internacional que vá e6tudar 
a doe-nça, sob os seus doi<' mais in. 
portantes pontos de ,·ist.a, o preventi-

LOANDA -- Cidade alta 

''º e o terapeutico. numa regil10 bem 
rontamirlada mas com excelentes con­
dições de estudo: ficou resol,ido. e111 
maio deste a110. 11uc e<>sa comi<s:10 de­
va pl"CX'eder n.oo seus Lraba!<lios nn. ri-

NOVO REDONDO - Busto de homem 
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da.de de I:;ntebbe, junto ao lago Vitoria. 
na Uganda, onde se coordenarão todos 
os estudos feitos noe varios laborato­
ris afri ·anos, e onde se toroeja.rá, du­
ra1~te um ano de aturados estudos, por 
en<'onlrar uma fOll'mula medicament ... 
sa de facll emprego, est~vel, muito 
11.('tha, de eíeito rapido, pouco ou nada 
doloro«a. pouco toxica e pouco cara 
- di,'el't'Os detiderata em cujo conjun­
to re~~!e o ideal para o tratamento ou 

prcvc11çi10 da temi.da. doença. Os Ser­
' i~os Tecnicos da Organização de Hi· 
giene da !'ociedn.de das :'i ações noblli­
tam-sc assim, procurando a.tanosaimen· 
lc il1dicar aos governos a melhor for ­
ma de, no campo da seiencia e com o 
auxilio dos .seWl dil-ames, proporcionar 
nos povos as diroctriies de uma melhor 
'ícln. higida, ipe.lo eeforço concatenado 
dos s11bios de todas as nacionalidad~, 
1 C'tmidCVI J>arn. um fim de comum uti11-
z11<;ilo: 1\q i<eus estudos a'brangem qua­
Ai tod11A ai; modllllidadcs patologicas 
NAlem· ·uA que nfligcm a humanidad<'. 
c·omo o pnludi<;mo, o cancro, n. tubcr­
r11lr •<'. Pl<'., l'Ct?clO de notar que até n 
pro1>1i11 \dmlni;lruçí10 dn. União da,; 
llc1)l!hlil'11s Sociall!'tas Sovictiras podia 
a rol11bornçiio <l n Sociedade das Xa­
<'i><'« ]>('la ... u11 Organizu.çiio de Higien,'. 
p111 a <'f<'ilo <lo ...... tudo que mandou !a­
'"r ,,, hre n'< rnusas de )>CiTSistencia da 
r<"-1<' h11honírn. em certas regiõet; Jn 
<;ih<'r111 OrirntaJ limitrofes da )land-
1'11u1 i11 i:· d(' C'"J>('rar. portanto, que o~ 
t•-1 udo" ,,obr<' n doença cio sõno sofram 

. rigo:n. sob o paládio 1>restigiooo rl,1 Li· 
gn da"' \aç•ies. uma ,·igorosa i!1t<'n-,ifi­
-11(iw que lhl"- insuf!e a profiruh!:i,h· 
li<' ·t'•sorin a uma dt'l"Ojada ben,f ccn· 
('in. ~" ·i'\l, Mb l<>Joo os pontos 1lc ,.;.;. 
la, das exlcnsas reifiões africanos 87-0r 
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MOSSAMEDeS •· Mondombe soltei ra ") 

1 agll.()as por aquele inquí<;ilor;ni fln· 
gi<:io. 

~ parle <te m1113 largo ambitn ,, por­
tanto, a mais importante, generlt t· 
mente cOlllSidcra.do o aa;unto, é a que 
diz ree.peito ás medidas fl.dministrativru; 
a adoptan', sob um índice uniforme de 
c:-olaboração intema.ciona.1: assim, de· 
verá haver conferenciM ofidais perio­
dicas entre o ~a.! o.dminist.rativo e 
06 medicos encarrega.dos da. luta anti­
LripanoS6omotica. esta.clonados nas u... 
nas fronteiriças dos c~onias infesta· 
elas, ronferenciaa destina.das a delimi· 
lar c:-om rigor essas zonae, a detel'Ilh· 
nar a frcquencia. e distribuição dM 
moscas glossinas, os movimentoe mi· 
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gratorios da. população o os processo~ 
de investigação adoptado~ em cada. co­
lonia, etc. 

06 metodos de luta. contra a doe111;11 
e as moscas, antigamente seguidos, 
que consistiam na. evacuação, á força, 
da população indígena para. regiõe , 
indenes, são hoje c.onsideradoo como 
um expediente de pooco recomenda.vel 
aplicação ; fizeram iS6o os ingleses n 1 

l"ganda e não se felicitam por tal m•·· 
<lida. que, além de dificullOEa. e cara. 
é pouco eficiente. 

Duma ou doutra. maneira, o comb11 
te ma.is prC)\"eiloso contra a propaga 
çiio desta doença. deve continuar a. gi 
1 a.r em volta das classicas indica.c;õl.'l 
da desarbustizaçilo intensiva. e da este­
rilização periodica do sangue de todo'i 
os indígenas de uma região hem a.ve­
riguadarnento infestada. Outroo pro­
coosos lê(ll sido lembrados, mas elei!, 
praticamente, ou são inexequiveis, uU 

então f.ilhos de l.l!IDO. imaginação ju.qes. 
,·ernesca que só pede um pa*r.nal 80.l'­

riso: tais sã-0 a de6truição da caça. 
grossa - que necessit.a.1ia ser tota.L .. -
n deslocação gld.bal das populações, j:í 
c:-itada, e até - oh fantasia.! o em· 
pr<'go, que já foi lembrado, dos gazes 
asfixiantes lançados de aeroplanos por 
sobre as intrincadas florestas onde hs 
glossinas ... 

A verdade é que oo governos colo­
n in ii:; têm de oJhar com particular a.ten­
ção - e esta atenção resume-66 ,.,, 
competente revigoramento das verbas 
respecfü·as dos orçamentos ... - par~ 

este problema do combate contra '' 
doença do sõno. Porque não se trata 
3.penas de uma medida de higiene pu 

MOSS \MEDES - Mondombe casada 

bliN1, ou. qu1u1do muito, de ordem 
r;ci<'11tifica ; trata-o.e, sim, de uma gran­
d<' dilig<'ncia do ordem economica ., 
soda!, tendcJtie a. salYar o futuro d~ 
grnndci; aglomerações populacionai.<1. 
qu<' o mON'Do é que dizer, o proprio fu· 
turo de grande parte da colonia, poi'I 
que o braço do indígena. trabalha.dor 
é ainda. uma. grande riqueza da terra, 
e uma geração de pseudo-trabalhadores 
rom os braços esqueleticos não é, d.i 
modo aJgum, uma riqueza.; é, antes. 
um valor morto que arrasta a morte 
do pais em que re6ide. 

ASSUNÇÃO VELHO. 
Major·medico 

~--------~, 
"· ~ ~ 

~ 
~ 

r 
~ LOANDA - Hospital Maria Pia 
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ü ORÇAMENTO PERANTE O FOMENTO 
DE ANGOLA 

A o Conselho Legislativo da 
Província de Angola foi apre­
sentado pelo seu ilus tre vogal. 
sr. Antonio Correia de Frei­

tas, um interessantissimo projecto 
para a criação dum Fundo d? Fo­
mento destinado a promover, sob a 
direcção duma j tt11ta Central, a va­
lorização economica da Colonia, com 

em vigor, apresenta-nos este quadro 
comparativo da d'ltação de diversos 
serviços e de diversas despezas: 

1.0 -Servicos hospitalares . . 14.069 contos 
2.0 -Serriços militares.... 14.021 • 
3.° Caminho de ferro de 

Loaoda . . . .... . ... 12.121 » 
4.° Correios, Telegrafos e 

R3dio... .. . .. . . 5.821 

MALANGE. Anímai( comendo .. . em familia 

o metodo e a sequtncia que ela ins· 
tantemente reclama. 

Conhecemos já qualquer coisa de 
semelhante, que, pelo sr. dr. Jaime 
do J\lorais, foi estabelecido na lndia. 
Eram diferentes os fins; mas encon­
tra-se neles a aproximação da ideia. 
O que em ambos se pretende é su­
bordinar a receitas especiais e abri­
gadas de intervenções daninhas uma 
obra definida : na lndia, - o pro­
gresso material, em que interfere a 
engenharia; em Angola,- o fomento 
agrícola, que tem como agentes a co­
lonização, as sementes e os gados. 

05.0 - Passagens e fretes . .... 
[6,0- Agua e Saneamento de 

Loanda .. ...... . . . 
~7.0-0bras Pui>lícas ..... . :8.0 - Caminho de Ferro de 

Mossamedes ... ...... . . . . . 
!,9.•-Serviços de fazenda . . . 
10.•-InstTução Publica .. . . . . 
11.0 - Pecuaría . . . . . . . . . . 
12.0- Servíços de Marinha .. . 
13.0-J\lissões Civilisadoras .. 
14.•-Alfandegas . .. ... . 

s.ooo 
3.763 
3.504 

2.317 
2.194 
1.580 
1.293 
3.949 
1.279 
1.254 

» 

• 

20.0-Ensino profissional in-
dígenas............ . . . 910 • 

21.•-Míssões religiosas. .. . . 727 
22.0 Ainmensura . . . . . . . . 484 
23,•- Hidraulica . . . . . . . . . 208 » 
24.0 - Negocios Indígenas.. . 204 
25.0-Serviços florestais . . . . . 168 

Vemos, assim, qu~ numa provín­
cia. como Angola, essencialmente 
agrícola, e,- sob esse aspecto -de 
incalculaveis riquezas e possibilida­
des, onde, da sua exploração, funda· 
mentalmente vivem qu:isi todas as 
actividades,- os serviços agrícolas 
comparados com 25 outros, ocupam 
lamentavelmente o 17.0 Jogar! Vemos 
a sua dotação ser inferior á da Im­
prensa Nacional e quasi que igual á 
dos Servicos de Geologia e Minas.­
Vemos que, em telegramas e po1 tes 
de correspondência, se gasta mais do 
que com eles; que em passagens se 
dispende quasi S vezes mais, e que 
acima dos serviços agrícolas :.é en­
contram, em 12.0 logar, as fllissões 
Civilisadoras, de cuja utilidade nin­
guem ainda em Angola se aperce­
beu. 

Na:o discutimos, porem, a dotação 
dos outros serviços, queremos, so­
mente, evidenciar que, quando o 
problema de fomento agrícola da 
província, é relegado a tal plano, não 
temos senão que nos queixar de nós 
mesmos, em face da situação e das 
dificuldades com que lutamos todos, 
sem excepção. 

E' tempo, pois, de definirmos-a 
nossa orientação. Reconhece o GÕ-

O sr. Correia de Freitas demons­
tra, num relatorio lucidissimo, a ne­
cessidade de se procurar fóra do or­
çamento os recursos. de que a admi­
nistração carece para ,'não demorar 
inerte ante as exigencias da Colo­
nia. E é com muito magua que dei­
xamos de reproduzir nestas colunas, 
por falta de espaço, esse valioso do­
cumento que a sua mão segura ela­
borou. J\las nA:o podemos fartar-nos 
ao prazer duma transcrição que, por 
si só, justifica plenamente a razão 
que lhe assiste, sendo mais que a 
impressionante verdade colhida nos 
numeros que as tabelas orçamentais 
registam. 

ZAIRE - Criação de burros no Conto~lala. (Concessão do Fomento Geral de Angola) 

Apreciem-na os nossos leitores: 

«Ao cabo de quatro anos do regí­
men de descentralisação administra­
tiva, o ultimo orçamento, aprovado e 

15.0- Telegramas e portes de 
correspondencía . . . ,. . . . . 

16.0- Imprensa Nacional .... . 
17.0- Agricultura . .. . .. .. . . . 
18.0- Geolotia e Minas.,. . .. . 
19.0-Subsidio a C. N. N ... . . 

1.200 
1.025 
1.022 
1.009 
872 

• 

" 

verno, reconhece este Conselho, que 
se impõe, como solução, uma verda­
deira política de fomento? Pois não 
nos iludamos por mais tempo. Re­
formemos, sem demora, a Secretaria 
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da Agricultura, tornemo-la num or· 
ganismo pratico e produtor. 

Não se pode enveredar por esse 
caminho? Acabaremos com a sua 
existencià inutil. Não nos iludamos 
então, nem iludamos mais ninguem. 

.Mas se o orçamento comporta 
absurdos como o de serem dotados, 
em seu conjuncto, os serviços da Se­
cretaria de Obras Publicas e .Minas 
(que tal como está não tem razão de 
existir) com 24 engehheiros e 25 con­
dutores - alem de muito outro pes· 
soai-num total de 4.916 contos, para 
se_..fazerem obras no total de 2.730 
contos; se se podem pagar 5.000 con­
tos para a voragem das passagens, e 

ll<'t ***** "*** . .... *ilE*ll.**ii:* **** ! CDIIIDBDnia EstrBla-Faritn i 
: eoncessao na Guiné : 

* * * * ; Séde - Rua lvens, 21 e 25 : 
! L I SBOA ; 
* * ~ * * * ; TEL'' lfones- C. 46 e C. 5595 ! * - izrama~-CIRlllA lll 
~ * * • ~ * * 1A.B. C. * 
; CODIGOS,i Ri belro : 
* Mascote ; 

:~***'°'*li!~************~ *J ** 
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1.200 contos para telegramas e por­
tes de correspondencia, alem de 6, 115 
contos para a Secretaria de Comuni· 
cações, ao passo que os Serviços da 
Agricultura, Agrimen$ura, Pecuaria 
e Florestas -.~apenas são,dotados com 
3.077,-evidentemente que ha a ime­
diata necessidade [de_se inverterem 
os numeros e as dotações para que 
não faltem mais:áqueles serviços que 
exigem, é certo, grandes despezas 
mas que são despezas produtivas. 

E se o governo consegue, este ano, 
organisar o seu orçamento de Des­
peza Extraordinaria, indispensavel e 
então '.que se não tente só Irias, de 
facto, se leve a efeito uma larga e 
fecunda politica de produção. 

E não pode circ<1nscrever-se a uma 
política de·.fomento agrícola. Ha!que 
alarga-la ate onde !ôr nec ssaria, para 
estimularmos todas as actividades de 
Angola, em :todos os seus campos, 
agrícola, industrial, e a defendermos 
e a ampararmos com leis de protec· 
ção e leis de favor. 

----·- ----

E' que não basta só produzir mais. 
E' preciso se não percam, em cada 
ano, milhares de contos, pela má pre · 
paração e pelo descredito de que so­
frem todos os nossos generos de ex­
portação. 

E' assim mesmo ! ... 
E não haverá olhos que reparem 

nisto? 
A Gazeta das Colóllias, associa-se 

de todo o coração ao desejos do ilus­
tt e; vogal do Conselho Legislativo 
para que se converta em lei o valioso 
projecto .:que, definitivamente, resol­
verá o problema, extinguindo misé­
rias e ... anomalias. 

+•)>.,•+~9?+ .......... ~?~• 
i 1 
1 un.r~~. ~ll~~IRA &[,Ai 
4• + 

t Comorclantas o Mricnltorosi 
+ • 

~ompanhia Nacional • : 
DE ! Cornissõ6s B consi~nR~õP.S : 

PRODUTOS COLONIAIS, ,L.DA ! V 

Rua dos Fanqueiros, 15 - LISBOA '.! LO ANO A E MAL A N G E ! 
gransações sobre cacau, , ~ + 
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MOVIMENTO COMERCIAL 
DE ANGOLA 

A 
S estatísticas são, de facto, os 
mais sérios elementos em que 
as opiniões se podemo fir­
mar. E foi assim que a Revae 

Oénérale de la Colo1zfe be/ge, no 
seu n.• 3, de Março de 1924, tendo 
passado em revista algumas cifras 
interessantes que nas estatísticas de 
Angola deparara, pôde afirmar aos 
seus leitores o que se reproduz nas 
seguintes linhas : 

Destas indlcaçlJes (estatis­
ticas) respeitantes ao que se 
passa presentemente em An­
gola, tanto para os caminhos 
de /erro, os portos, as explo­
rações mineiras. etc., é permi­
tido concluir que esta colonia 
entrou numa /ase de desenvol­
vimento multo rápido. 

Imediatamenteapós a gu1r­
ra, Portugal compreendeu que 
devia jazer um grande esforço 
para valorizar as prodigiosas 
possibilidades das sua duas 
grandes colonias de Af rica: 
Moçambique e Angola. Não 
se iludia que importava ex­
plorar as riquezas encerradas 
nesses territorios para o bene-

ficio da comunidade humana. 
Compriu esta tare/ a, pro­

curando atingir o fim que se 
ti11/za proposto. 

Louvado eja Deus ! Ainda ha gen­
te honrada neste mundo, para quem 
a justiça não é ... uma carta de jo­
gar. E , compungidamente, temos de 
constatar que, até entre nós, com fr~­
quencia deparamos prosa de criatu­
ras em que a justiça se parece 
muito . . . a do americano Ross. 

Ora é verdade ! . . . As estatisticas 
são o diabo para muita gente, que 
·tem mais interesse em pescar nas 
águas turvas. E se neste pais se 
pensasse um pouco mais no valôr 
formidavel dos algarismos, não tería­
mos nós de esbarrar algumas vezes 
no inconcebível vazio das nossas re­
partições metropolitanas, onde nin­
guem consegue obter uma informa­
ção em dia, como se não estivesse 
nos dados numéricos a mais incontro­
versa expressão da nossa actividade. 

Adeante ! ... 
Que a «Revista,. supracitada tinha 

razão, dizem-no as cifras respeitan­
tes ao movimento comercial de An­
gola no quinquénio de 1920-1924, em 

que o movimento comercial foi o se· 
guinte: 

lnformaçw Exportações Total 
(contos) (contos) (contos) 

1920. 19.674 20.367 40 041 
1921. 44 537 45. 733 90 270 
1922. 87 .218 111.866 199 084 
1923. 242.874 201.112 443 986 
1924. 333.097 237 .278 570.375 
Soma 127 400 616.356 1.343. 756 

Ao desiquilibrio de 111. 044 contos 
que se nota na balança comercial 
durante o quinquénio, correspondem 
importações do Estado na importan­
cia de 177. 853 contos no mesmo pe­
ríodo, sendo esta, portanto, a causa 
do «deficit-.. registado, 

Para certos «economistas-. . . . de 
pechisbeque, ·apostados em desenhar 
com as mais sombrias côres a si­
tuação economica da Província, as 
nossas contas devem estar ... erra­
das. Há-os até daqueles que, por 
horrôr aos reverberos da luz, ex­
traem das exportações.as cifras cor· 
respondentes á extracção dos dia­
mantes . . . como se não fosse riqut­
za saida do seu sólo, e influindo por 
diversas formas na sua economia, 
aquele altíssimo valôr que se está 
explorando. 

As pr1nc1pa1s mercadorias de produção 
Angolana 

A RIQUEZA de Angola, tanto dilerença atinge alguns milhares de Cacáu 
a que deriva do solo e sob- toneladas. Mas já não será desconso- Quilo~ramas Valor (ucudos) 
solo como a que se colhe nas lador o resultado que se verifica pe-
águas do mar, afirma-se pu- los algarismos que podemos apresen- 1914 •. . . . 11.550 2.344$00 

jantemente nos seus quadros de ex- lar. 1921. . ••. . : 154.397 150.296SOO 
1922 . .... .• 58.999 193.648$00 portação. E a escala crescente em Ora veja-se : 19l3. ....... 135.897 756.110$00 

que esta se vai realizando, lambem 
Açucar Coconote acuda, flagrantemente que a activida-

de do colono não cessa de exercer-se Quilogramas Valor (es:udos) Ouilotramas Valor (escudos) 

no melhor aproveitamento dessa ri- 1914 .•. . .•.• 2.976.537 26S.581SOO 1914 •.• . . . .. 3.976.743 3 19.00$$00 queza. . . por muito que peze àqueles 1921 . ..•.•.. 6.074.430 1.449 .604$00 1921. .... .. 8.296.737 4.677.745$00 
que nos julgam incapazes de a explo- 1922 ........ 7.66.5.816 2.013.434SQO 1922 ... . ... 7.333.$.53 8.144.400$00 
rar. 1923 •...•..• 7.151.226 10.763.126$00 1923 ........ 5.701.824 10.358.326$00 

Vamos reproduzir aqui as indica- A lgodão Feijão 
ções estatísticas do triénio de 1921-

Quilo~ramas Valor (escudos) Oailotramas Valor (escudos) 1923, em confronto com os numeros 
acusados em 1914, para que se veja 1914 • .... . .. 165.589 47.640$00 1914 ...... . 847.833 17.929$00 
como, no decénio, a progressão se 1921. ....... 409.446 1.011. 705$00 1921. ....... 6.822.9-18 1.013.844$00 
efectuou, com honra ~nós. Lamen- 1922 . ... ... 749.261 4.215.566$00 1922 .... . . 3.325.630 970-201$00 

tavelmente, não nos oi possível obter 1923 ........ 373.459 5.717.088$00 1923 . . ...... 4.876.533 4.707.214$00 

as estatísticas completas do ano de Café Fibras 
1924, muito embora saibamos que já Quilogramas VoJor (escudos) Quilotramas Valor (eae>1dos) 

se encontram organizadas. Neste ano, 
1914 •...•... 4.458.387 610.296$00 19 14 .... .. 426 26$00 a exportação excedeu a do ano ante- 1921. ....... 5.076.500 5.404.095$00 1921. ...... 11.984 1.910$00 

rior e,- muito principalmente no que 1922 •• . •.... 10.304.359 33.21 1.860$00 1922 . ... ... 33.343 11.788$00 
respeita ao milho, açucar e café, - a 1923 . .. . . ... 6.031.699 34.696.482$00 1923 .• .. • ..• 81.412 67.167$00 
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1914 . . .. . . 
1921. • .. . . . 
1922 .. . 
1923 . . ... • .. 

19 14 • . ..... 
1921 
1922 • • • • 
1923 . • •• •• . • 

1914 ....... . 
1921 ....... . 
1922 .. .. . .. . 
1923 . .... . . . 

Gergelim 

Qulloframas Valor (escudos) 

25.265 
110.468 
65.673 

138.517 

Goma copa! 
Quilotnmu 

218.106 
269.601 
242.9-17 

72.675 

Milho 
Quiloframu 

4.00U.l02 
27.273.972 
37.00'l.764 
31.520.956 

1.264$"0 
7.605$00 

41.111$00 
107.149$00 

Valor (escudoe) 

15.442$00 
98.446$'.X) 

133.148$00 
15-1.148$'.JO 

Valor (escudos) 

103.053$00 
6.107.950$00 

11.843.408$'.Xl 
25.938.264$00 

GAZETA DAS COLONIAS 

1914 ..... •. 
1921. . . . . . . 
1922 . . . . •.. . 
1923 . . .. . .• . 

1914 .. . .. •.• 
192) . ... . .. . 
1922 ... ... . . 
1923 ...... . 

1914 ...... . 
1921 ..• . . . . 
1922 . . 
1923 .... . .. . 

Oleo de palma 

Quiloframas Valer (escudoi) 

1.342.762 
4.267.428 
3.019.536 
2.160.313 

Couros sêcos 
Quilotramu 

561.454 
650.069 
597.045 
680.775 

Cêra 
Quilotramas 

776.963 
833.016 
989.541 
871.952 

131.531$00 
3.001.880$00 
5.011.834$00 
6.283.306$00 

Valor (escudos) 

246.704$00 
1.672.041 soo 
2.696.551$0$ 
4.509.96-1$00 

Valor (escudos) 

534.931$00 
t.987 .41 osoo 
5.968.315$00 
8.019.134$00 

1914 .•...... 
1921. . . ... .. 
1922 ...... . . 
1923 . ... .. . 

1921. .... .. 
1922 ...... • . 
1922 . . .... . 

Peixe sêco 

Quiloframaa Valor (escudos) 

4.311.494 
5.401.3)5 
5.000.150 
6.101.991 

Diamantes 

172.980$00 
688.256$00 

2.256.282$90 
6.774.44f.OO 

Carats Valor (Escudos) 

106.719,35 9.061.762$00 
98.6S2,46 31.084.975$00 
91.493,13 72.965.772$00 

Será conveniente que os detracto· 
res da obra colonizadora de Portugal 
reparem, principalmente, na progres­
são acusada pelos géneros da produ­
ção indigena. 

~As dividas da colónia 
r· 

Quando no Parlamento se discutiu 
o empréstimo de 9.000 contos·ouro 
com que o ministro ·sr. Correia da 
Silva se propunha acudir á crise de 
Angola, houve ilustres deputados que 
aflitivamente ~bradaram contra tal Li­
beralidade acusando a Provinda de 
sorvedoiro para cujo fundo se queria 
arrastar a Metrópole combalida. 

Pois será bom que se conheça a 
quanto monta a divida total da Coló­
nia, para que nunca mais a imprensa 
tenha ocasião de reproduzir, para co­
nhecimento e gáudio dos nossos ami­
gos de além-fronteiras, as disparatadas 
orações dos soi-disants coloniais e 
financeiros parlamentares, cuja in­
consciência"(totalmente se ignora , , . 
no estran~eiro. 

Ora af~vai: 

Resto do emprestimo auto· 
risado por lei : de27-5 de 
1911. • . . .....•...•. . 

Idem, idem, autorisadopela 
lei de 31·8·917 ... .... . . 

Emprestimo de 1922, con· 
tratado com o B •. N. U. 

Empres timo gratuito, 
Idem, idem .•..•........ 

Empre;tfmos de 1922 2923, 
levantados na C. O. D. 

Obrigações emitidas nos 
termos do Dec. n.0 129, 
de 17-4-922... . • . • • . • . . 

Emprestimo para o abas· 
tecimento de aguas no 
Lobito . .. ••. .. . ....... . 

Idem, idem, em Loanda . . 

1.640.300500 

7.274.407$82 

1 e2.200.000SOO 

3.000. 000$00 

16.500.000SOO 

3.0C0.000$00 

3.600.000$00 
3.600.000$00 

Soma, em escados 2()().814.707$82 

Emprestimos, em libras, dd 
Companhia dos diamantes, 
nos termos do contrato. ... 509.537-13·2 

Levantamento por conta do 
empregtimo de consolida· 
ção da mesma Companhia. . 30.000·0.0 

Uti lisaçi!o do crédito de 3 mi· 
Jhões de libras pela Colónia 935.999-3·8 

Soma, libru 1.475.536·9·10 

Quere dizer que, presentemente, e 
na peor das hipóteses, a divida total 

de Angola anda á roda de 340.000 
contos, incluindo a sua divida flutuan­
te. Isto, é claro, sem se tomar em 
conta as importancias já recebidas do 
empréstimo metropolitano, cujo mon­
tante ignoramos. Mas convirá, lam­
bem, não ·esquecermos que uma avul­
tada parte desse emprestimo foi des­
tinada ao pagamento de letras por for· 
necimentos abrangidos pelo crédito de 
3 milhões de libras, e a respectiva 
totalidade já figura nas contas supra. 

Os encargos orçamentais que a di­
vida de Angola ocasionará até 1935, 
não atingem 14.000 contos. E quer­
nos parecer que não é coisa que afli-

ja grandemente um orçamento cujas 
receitas ordinárias já vão para além 
de 100.000 contos. 

Em 31 de Dezembro de 1924, a divi­
da do Congo Belga era de 543.410.235 
francos. E os seus encargos anuais 
para colonização e divida publica so­
mavam, em 1924, 46.133.545 francos, 
num orçamento cujas!receitas ordiná­
rias se computavam ape::i.as em 141. 
603.040 francos. 

. . . E a Belgica não se queixa.'Pe­
lo contrário,- orgulha-se da obra que 
está realizando, sem medir os sacrifi­
cios, na sua colónia bem-amada. 

Veja-se a diferença!. .. 

A actividade particular em Angola 
Os capitais presumíveis que, segun­

do informações fidedignas, se aplicam 
no aproveitamento das vastas rique­
zas de Angola,-comercio, agricultura 
e industria,-são os seguintes: 

Em moeda portuguesa: 
Sociedades anonimaa 

Numero Capital 
Cabinda . ....•. · .. 1 10.800.000$00 
Loanda... . . . . . . . . . 3 23.099.970$00 
Malanje. . . . . • . • . . 1 1.200.000$00 
Novo Redondo. . . . . 4 26.000.000$00 
Lobito. . ..... .. .. 1 10.000.00C$00 
Benguela... . . . . . • 1 1.200.ooosoo 
Silva Põrto.. . •• .. - $-
Mossamedes.. . .. • 4 9.175.000$00 
Sá da Bandeira . . . . 2 9.800.000$00 

Soma 17 91.274.970$00 

Sociedades diversás 

Cabinda ......... . 
Loanda . . ..... · .. . 
Malanje . ...• ... 
Novo Redondo . . . . 
Lobito . . . ... . . . . . 
Benguela . .. . ...• 
S ilva Porto... . . . 
Mossamedes •..••. 
Sá da Bandeira ... 

S.ma 

Numero 
14 

120 
50 
17 
18 
82 
22 
30 
18 

371 

Capibl 
2.&I0.000$"1() 

39.S 13.679$87 
5 .185.000SOO 
3.480.000SOO 
6.301.826$()8 

18.157.335$46 
4.924.000S'.IO 
5.532.169$00 
3.155.000$0:> 

89.189.061$07 

Firmas individuais 

Cabinda 
Loanda .. .... ..• . . 
Malanje . .... . ... . 
Novo Redondo • . •. 
Lobito . . . ..• . . •.. 
Benguelo . .. . . . . . . 
Silva Porto •.... 
Mossamedes •...•• 
Sá de Bandeira . •. 

Soma 

Numero 
1 

52 
72 
12 
3 
6 
8 

30 
56 
240 

Capital em ouro: 
C.ª dos Caminhos de ferro 

Capital 
12.000$00 

7.414.465$29 
4.634.000$00 
6.401 .000$00 

90.000$00 
4.050.óooSOO 

830.000$00 
913.000$00 

7.259.000$00 
31.683.465,24 

de Benguela. . . . . . . . . . 13.500 contos 
C.• dos Diamantes de An· 

gola. . . . . . . . . . . . . • 9.000 
c.• de Pesquizas Mineiras 

de Angola. . .. .. .... . ... 1.800 ,. 
C.ª do Petroleo de Angola 4.675 ,. 

Soma, ouro 28. 975 contos 

Em resumo: até fins de 1924 es· 
tavam trabalhando em Angola 628 
principais firmas ou sociedades, com 
212.147 contos de capital em escu­
dos metropolitanos, e 4 Companhias, 
com 28.975 contos·ouro, podendo afir· 
mar-se, sem grave risco, que é obra 
de poucos anos o muito que a activi­
dade particular tem produzido, 



POIBNTO ,CBBAL DB ANGOLA 
(FOGERANG) 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL: ESC. 5.400.000$00 
Empreendimentos agrícolas, pecuarios, comercLis, industriais e financeiros, em Angola, 

directamente ou por meio de emprezas que dêles especialmente se ocupem 
Soci o dudos .fl l t oll!I j á o rgunizndns: 

C omp anhia dei Peiscarias dei /\ ngola - Capital l.000.000$00 
C o mpanhia ltgricolo-Peicua1ia dez lt n g ola - Capital 9.000.000$00 
S indicato para o (ZStudo ao Tab aco czm ltng ola - Capltal 1.650.000$00 

Sociedades fll lals em organisação : Para exploração do algodão e exploração de oleaglnosos 

Séde : Rua dos Fanqueiros, 12 - LISBOA End. teleg. : FOGERANG 

1 Cor:::~i;~~;~~~º ;; ~r~~urs 
Presidente d o Conselho de Administração 

HrNRY BURNlt'if & c .· 
Administra dor-Deleg ado 

1 

L oanda , C . P . 332 

1 
rRNrSTO or VILHrNlt End. t elegrafioo: FOGERANG 

· Missões de estudo em! varias reg iões da Provincia - -----· 
):(~!Ba!BaBll Bll~~~):( ):(~Ba5a!Bal ~5a!Ba~~ 

1 C~m~an~ia ll~ Am~~im ~ 1 . e o M ?D~ N HI A . 1 
~ ~ ~ Camrnho do Forro do Ambo1m ~ 
~ sc~o- Roa aos corrooi1 os, 10 ~ ~ soao - Rna aos Gorrooiros, 70 ~ 

LISBOA 

Explorações agricolas 
em Angola 

LISBOA 

Concessionaria 
do 

eaminho de ferro 
do Amboim 

Cl:l (Amboim, Hanha do Norte (Lobito) tll tt) e do porto de Porto Amboim tll 
tg e Bail undo Ql tg Ql 
~ ~ ~ Dislâocia de Porto Amboim a Gab~la 128 ki!o1. ~ 
ru tll ru Kilomctros conslroidos 80 tll 
tg Representação em Loanda, QJ tg --- QJ 
~ Porto Amboim e Benguela ~ ~ Representação em Loanda e Porto Amboim m 
):(~~~~ iegj5a)iegj~):( ):(~~eg~ reg~~regJ:( 
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~ ~ i~~~<~~~~~~~"~C~~V~~~~5(~,CV~V."~-CV~t ~ i ...... . ..... 
~ I~ 

1 GOMES & IRMÃO, L.nA li 
~ .~ 
~ SED E: I"' 
~ A 
~ - ~ 

~ RUA DE S. JULI AO, li, 1.º-LISBOA ~ 
~ A 
~ FILIAIS: I~ 
y ~ 

~ LOANDA E LOBITO . ~ 
V 1 ~ 
~ ~ 

~ E ndereço teleg rafico: I ~ M ÃOS ~ 
~ ~ ~ 
~ .. ~ 
~ ~ 
~ Vendas por grosso e a retalho , ~ 
~ ~ 
~ Armazens de cereais - Mcrceada e vinhos - Padaria - ~ 
~ ~ )\ Depósito de materiais de construção - Completo sortido de ~ 

~ fazendas de todas as qualidades - Talho - Gado para exporta- ~ 
~ ,~ 
~ ção -Depósito de farinhas de todas as marcas - Criadores de ~ 
~ ~ 
~ gado b?vino e suíno de diversas raças - Agentes gerais das ~ 

~ Companhias de Seguros: Bonança e f idelidade - Seguros ; 
>' terrestres e marítimos. li\ 
V ~ 
~ ~ 

~ s~~i~~ [~I1~nrn~ lla Urna CAMARA & e.A, L. DA â 
~ ~ 

~ Allantos da ComDanhia Nacional do Navo~a~ão ~ 

.1. Cooce~s ionari os das minas de carvaa em Zenza do llombe .1. 
J~i~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~A~~~~~~~~~~i ........ . ..... 
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PARCERIA nas VAPORES LISBONBN~HS 1 
(Arronnatária das aocas o oficinas no Porto no Lisooa) 

Serviço permanento do reboques, salvamentos ' dades metalúrgicas, de soldadura, de carpintaria 
do .navios e transportes fluviais de passngE1iros, ba- de branco e de machado, de calafotos, etc. 
gagons o carga; Montagona o reparações de instalações olectri-

Alngnel de cábreas e outros aparolhos de cas a bordo. 
força. Obras hydraulicas. 

Trabalhos de sondagens e de mergulhado- Fornecem-se: 
res. a) Iodica~ões técnicas, orçamentos e planos. 

Reparações de navios; limpezas, picagens (ma b) Materiais para todas as obras e trabalhos 
nua! o a ar comprimido) e pinturas interiores de referidos. 
costados e de fundos. c) Dispositivos ospeciais para erobucações dos· 

Pequenas construções navais (rebocadores, lan- tinadas ao serviço colonial. 
cbas, 'batelões, salva-vidas, etc.). d) 'l'intas próprias para climas e águas tropi-

Domais trabalhos navais de todas as especiali- li cais. 

Mlllinistra~ão Contra!: Cais do Sodré LISBOA 

1 

e. 1926 ~:~:~:~:~~e oervlço 

Telefones e. 2992 
0. 1588 l Ollclnao, docao eº"ª' 

Endereço telesraflco : 

"DR V O O Cl(S,, 

~reg~~~mBB~~~~=~~regi~~rasa~~rgg~ 

1 Santos Machado & e.ª, L.dª .i 
~ Comissões e Consignações ~ 

1 rmoortadoros o Exoortadores oara Af rica B Brazil. Reomontantes dos orincioais ceuttos i 
Bl f ao ris, nacionais o oxtran~oiros ~ 

~ Rua do Bomjardim, 345- Pô"RTO - (Pô"RTUGAL) ~ 1 Endereço telegrafieo: SAMALI - Telefone, 2482 1 
~ Age 11 eia s em : CABO VERDE -- Praia, S. Vicente e Ilha do Fogo. -- GUINÉ --Bissau e ~ 
~ Boiama. --S. THOMÉ E PRINCIPE --S. Thomé. --ANGDLA--loanda, Ambriz, Malange, Benguella, Mos- ~ 
~ samedes e Sá da Bandeira (Lubango). --AFRICA ORIENTAL--lOURENÇO MARQUES --Manjacaze. ~ 

~ aceitam agentes onde nao os tiverem. ~ 
~~~~ft381~1BaBG!l~BC!BG!ll!Ba!Ba!Bal!Ba!BaBaBGIJIBé!l!Ba!Ba~ 
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~~111Janhia Na~i~nal ~~ Nav~~a~a~ 
SOCIEDADE ANUNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

sorvi~o ro~nlar antro a Motropolo o a Af rica ocrnonl~l o Oriental Portn~nosa 

Saídas de Lisboa em r de cada mez para os portos 
de Africa Ocidental e Oriental 

Saídas de Lisboa em 15 de cada mez para todos os portos de Africa O cidental 

Saídas extraordinárias de Lisboa e portos do norte 
da Europa para a Africa, unicamente para carga 

FROTA DA COMPANHIA 
PAQUETES 

Nyassa. 8965 toneladas Portugal . 3998 toneladas 1 [ 
Angola. 8315 ,. Luabo .. 1385 > .!! 
Lourenço Marques ... Chinde. 

o 
6355 > 1382 > ~ 

Moçambique . 5 771 ,, Manica. 1116 > : 

Africa . 5491 Boiama. 985 • \ ~ 
Pedro Comes .. 5471 )) lbo .. 884 > t . 
Beira .. 4973 ,, Ambriz .. . 858 ~ 

VAPORES UJ.'J CARGA 

Cubango, 8300 toneladas: S. Tomé., 6350 toneladas: Cabo Verde, 6200 toneladas 
Dondo, 6000 toneladas: Congo, 5080 toneladas 

R.EBOCÁDORES NO TEJO 

"TEJO", " eABINDA " E "eONGO" 
Todos os }vapores desta Companhia teem frlgorlfloos, luz electrlca, excelentes aoomodaÇOes e todos os 

modernos requlsltos] de navegação, proporcionando aos srs. Passageiros viagens rápidas e~oómodas. 

Escritórios da Compa nhia : 

Roa ~o Gomorcio, 85 -· LISBOA Hna na Nova Alfann~~a. 34 - POBTO 
AGE1""TES: ANVERS, Eiffe & C.º, Uuai van Dyok, 10 - HAMBURGO, E.~Th . _Lind , Alsterdam_39 Euro­

pahaus. - ROTTERDAM, H. van Krleken, P O B 662 

'l'cleíones : Administração, C. 1527 - Chefe do Expediente, C. tOOO - lnformaçlles, C. 608 -:Lesouraria 
e Passagens, C. 2665 - Co.11issariado e Serviços Medlcos,~C. 3202. -:Engenheiros (Cais da 
Fundição) , C. 3052 - Cais da ~Fundição, C. 2087 = Depósito e Armazem, C. 4012. 

1 
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~ ~ 

~ Sede em LOANDA ~ 
~ ~ 

~ Angola - eabo Verde - Lisboa ~ 
~ ~ 
y ~ 
~ ~ 
~ Importação e Exportação -- Productos eoloniais ~ 

~ C:ereais d~ fJf ngola ~ 
~ ~ 
~ Rep1esentantes privativos na Afrloa FORO MOTOR COMPANY ~ 
"" Ocidental Portugueza da: E. U · A. _,. 

~ Sucu sal no LO DITO Representação e Importação exclushé de carros de t u - ~ 
~ r : !J rismo, camionetes, traotores FORDSON, acessorios e so- ., 
; bressalentes " 

~ Socnrs~l em Lisboa - RUA GARRETT. 62, 2.0 ENo. TELEa. ~~:~: t~i~1:.:~~~:E ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~Ã~~~~~~AA~~~~~A~ 

l:CM)Oll)Ol)E)ll~~E)EJJOOOOOOOOOOOOOEMMJIOIOOOOE•~)OEM~ 

; SÁ LEITAo & e! L D! R. DA 1~~ABL;N;. 45
. , . s 

)( 'J ' - Teleg.: " MONDEGO " - Lisboa - I 
1 Importação e Exportação = 
~ dire.cta das suas casas em AFRICA de todos os produtos de ANGOLA '(Afrlca Ocidental Pottuguesa JK 

. - N{ 
e afé, eacau, ...,.._.... - .. ~ . . ! e oconote, Gleo de 

M palma. Urzela. 
>X Borracha, eera de 
>l abelha. Goma 
J< copal, Marfim et ~. 

1 Em deposito pa.ra 
~ fornecimentos: 

X( fazendas, Quinquilharias, rrmtt~L1lí. 
)K Géner0s alimentie;iqs, fer­
Uf rementas, Vihos, Oleos e 
"' variadíssimos a1 tigos da in­
)X dustria nacio_nal e e;:1t ran-
J( ge1ra 

):OE;E )E r:E ~ lE ~~iE 
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A VELOCIDADE 
NUNCA FALTAR A' A O 

CARRO 

QUE 

E MPR E GAR 

' . 

Auto-Gazo 
A MELHOR 

GAZOLINA 

·-----------
VACUUM OIL COMPANY 
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